
 

 

 
“DOURO VERDE – 2020” 

UM TERRITÓRIO INTELIGENTE, INCLUSIVO E SUSTENTÁVEL 
 

ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL 
DE BASE COMUNITÁRIA 

 

 

VERSÃO FINAL 
13.02.2015 

  

  



 
Douro Verde 2020  

 

Estratégia de Desenvolvimento Local de Base Comunitária  

2 

ÍNDICE 
 

Vertente do DLBC candidatado ...................................................................................................... 4 

Tipologia e limites do território de intervenção ................................................................................ 4 

1. Tipologia e delimitação territorial ............................................................................................. 4 

2. Caraterização do território ....................................................................................................... 8 

3. Justificação para a tipologia apresentada ................................................................................ 9 

4. Justificação para a inclusão de territórios de diferentes NUTS II ........................................... 10 

5. Justificação para a candidatura de territórios rurais ou urbanos, fora dos limites populacionais 
estabelecidos ............................................................................................................................ 10 

Caraterização da Parceria e Modelo Organizacional .................................................................... 11 

1. Constituição da Parceria ....................................................................................................... 11 

2. Modelo Organizacional .......................................................................................................... 12 

3. Capacidade de Gestão .......................................................................................................... 14 

4. Recursos Humanos Técnicos e Físicos ................................................................................. 15 

Diagnóstico da situação do território de incidência ....................................................................... 17 

1. O Douro Verde no contexto regional e sub-regional .............................................................. 17 

População .............................................................................................................................. 17 

Economia............................................................................................................................... 23 

Mercado de trabalho .............................................................................................................. 27 

2. Qualidade de vida no Douro Verde ....................................................................................... 30 

3. O Douro Verde em números ................................................................................................. 31 

4. Diagnóstico estratégico ......................................................................................................... 34 

Análise SWOT ........................................................................................................................... 37 

Estratégia e resultados esperados | Proposta macro .................................................................... 39 

1. Visão e ambição .................................................................................................................... 39 

2. Desafios ................................................................................................................................ 40 

3. Objetivos e áreas de intervenção .......................................................................................... 41 

4. Contributo para os resultados esperados na prossecução dos DLBC ................................... 47 

5. Coerência da proposta .......................................................................................................... 53 

Processo de Envolvimento Com as Comunidades Locais ............................................................ 62 

1. Enquadramento ..................................................................................................................... 62 

2. Elaboração da Estratégia de Desenvolvimento Local ............................................................ 63 

3. Execução da Estratégia de Desenvolvimento Local .............................................................. 67 

4. Organização da parceria: atividades de animação e de acompanhamento da EDL .............. 69 

5. Instrumentos de acompanhamento e Avaliação Interna da EDL ........................................... 69 



 
Douro Verde 2020  

 

Estratégia de Desenvolvimento Local de Base Comunitária  

3 

6. Animação e Promoção do Território ...................................................................................... 71 

7. Divulgação da EDL e difusão dos seus resultados ................................................................ 73 

A Dolmen Nas Redes Locais ................................................................................................. 74 

Anexo I - Parceria Douro Verde 2020 ........................................................................................... 76 

 

  



 
Douro Verde 2020  

 

Estratégia de Desenvolvimento Local de Base Comunitária  

4 

DOURO VERDE – UM TERRITÓRIO INTELIGENTE, INCLUSIVO E SUSTENTÁVEL 
VERTENTE DO DLBC CANDIDATADO 

 
A vertente do DLBC candidato é DLBC Rural. O enfoque da EDL está subordinado ao objetivo 

global de desenvolvimento territorial do Douro Verde, enquanto espaço intermédio entre o Douro 

urbano e o Douro Vinhateiro, com melhoria da qualidade de vida dos seus habitantes e 

participação no desenvolvimento regional e nacional. Para tanto, a  intervenção, necessariamente 

multitemática e spatial based,  centra-se nas questões da competitividade, da justiça social e 

espacial, do capital natural e cultural, da cooperação e inovação e do desenvolvimento de lógicas 

de trabalho em rede. Privilegia-se, assim, uma abordagem territorial integrada, cruzando os 

diferentes temas que estão associados à valorização dos recursos humanos e naturais 

diferenciados do Douro Verde, ainda que centrada na diversificação e sustentabilidade das 

economias locais e na criação do emprego. 

 

DOURO VERDE – UM TERRITÓRIO INTELIGENTE, INCLUSIVO E SUSTENTÁVEL 
TIPOLOGIA E LIMITES DO TERRITÓRIO DE INTERVENÇÃO 

 

1. TIPOLOGIA E DELIMITAÇÃO TERRITORIAL 

A tipologia e âmbito territorial da Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL) “Douro Verde 2020 – 

um território inteligente, inclusivo e sustentável” é um DLBC rural, com incidência em territórios de 

comunidades dominantemente rurais dos municípios de Amarante, Baião, Cinfães, Marco de 

Canaveses, Penafiel e Resende, todos eles integrados na Comunidade Intermunicipal Tâmega e 

Sousa. 

A população residente no território Douro Verde era em 2011 de 176509 habitantes, conforme 

apresentado na tabela seguinte: 

Concelho Freguesia 
População 

(2011) 
Rural (s/n) 

Litorâneo 

(s/n) 

 

 

 

Amarante 

Ansiães 623 

 

 

 

Sim 

 

 

 

Não 

Candemil 771 

Fregim 2836 

Fridão 863 

Gondar 1686 

Jazente 542 

Lomba 793 

Louredo 638 

Lufrei 1777 
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Mancelos 3114 

Padronelo 884 

Rebordelo 365 

Salvador do Monte 1066 

Gouveia (São Simão) 633 

Telões 4226 

Travanca 2278 

Vila Caiz 3026 

Vila Chã do Marão 940 

União das freguesias de 

Aboadela, Sanche e Várzea 
1675 

União das freguesias de Amarante 

(São Gonçalo), Madalena, 

Cepelos e Gatão 

11840 

União das freguesias de Bustelo, 

Carneiro e Carvalho de Rei 
1019 

União das freguesias de Figueiró 

(Santiago e Santa Cristina) 
3828 

União das freguesias de Freixo de 

Cima e de Baixo 
3643 

 

União das freguesias de Olo e 

Canadelo 
492 

  

União das freguesias de Real, 

Ataíde e Oliveira 
5006 

União das freguesias de Vila 

Garcia, Aboim e Chapa 
1700 

Baião 

Frende 656 

Sim Não 

Gestaçô 1263 

Gove 1974 

Grilo 590 

Loivos do Monte 373 

Santa Marinha do Zêzere 2789 

Valadares 844 

Viariz 520 

União das freguesias de Ancede e 

Ribadouro 
2836 

União das freguesias de Baião 

(Santa Leocádia) e Mesquinhata 
855 

União das freguesias de Campelo 

e Ovil 
3938 

União das freguesias de Loivos da 

Ribeira e Tresouras 
853 

União das freguesias de Santa 

Cruz do Douro e São Tomé de 

Covelas 

2085 

União das freguesias de Teixeira e 

Teixeiró 
946 

Cinfães 

Cinfães 3395 

Sim Não 
Espadanedo 1318 

Ferreiros de Tendais 695 

Fornelos 703 
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Moimenta 408 

Nespereira 1977 

Oliveira do Douro 1529 

Santiago de Piães 1797 

São Cristóvão de Nogueira 1930 

Souselo 3202 

Tarouquela 1242 

Tendais 807 

Travanca 829 

União das freguesias de Alhões, 

Bustelo, Gralheira e Ramires 
595 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Banho e Carvalhosa 
1276 

  

Constance 
1626 

Soalhães 
3682 

Sobretâmega 
1132 

 

 

 

 

 

 

Marco de Canaveses 

Tabuado 
1375 

 

 

 

 

 

 

Sim 

 

 

 

 

 

 

Não 

Vila Boa do Bispo 
3240 

Alpendorada, Várzea e Torrão 
8485 

Avessadas e Rosém 
1467 

Bem Viver 
3877 

Livração 
2083 

Marco 
11014 

Paredes de Viadores e 

Manhuncelos 
1775 

Penhalonga e Paços de Gaiolo 
2924 

Sande e São Lourenço 
2869 

Várzea, Aliviada e Folhada 
2771 

Vila Boa de Quires e Maureles 
3854 

Penafiel 

Abragão 2341 

Sim Não 

Boelhe 1646 

Castelões 1397 

Luzim e Vila Cova 1636 

Perozelo 1346 

Rio de Moinhos 2886 
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Recezinhos (São Mamede) 1439 

Recezinhos (São Martinho) 1791 

Resende 

Barrô 744 

Sim Não 

Cárquere 854 

Paus 528 

Resende 3166 

São Cipriano 771 

São João de Fontoura 700 

São Martinho de Mouros 1495 

União das freguesias de Anreade 

e São Romão de Aregos 
1471 

União das freguesias de Felgueiras 

e Feirão 
436 

União das freguesias de Freigil e 

Miomães 
790 

União das freguesias de Ovadas e 

Panchorra 
409 

    176509     
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2. CARATERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO 

O território do Douro Verde integra 89 freguesias dos concelhos de Amarante, Baião, Cinfães, 

Marco de Canaveses, Penafiel e Resende, apresentando caraterísticas e dinâmicas territoriais 

muito particulares no contexto sub-regional. Apesar de se reconhecer que o Douro Verde – tal 

como a CIM Tâmega e Sousa – é um território heterogéneo, onde alguns dos principais problemas 

e qualidades se manifestam de forma muito diferenciada, assume-se que tal constitui uma 

vantagem, se visto na ótica da diversidade e da multifuncionalidade, o que favorece o 

reconhecimento da importância do Douro Verde para a coesão e competitividade da Região Norte, 

bem com as potencialidades deste espaço no combate a assimetrias e promoção da 

competitividade, inclusão e sustentabilidade. 

Considerando o diagnóstico territorial, apresentam-se de seguida os principais fatores físicos, 

económicos e socioculturais que concorrem para a coesão do território e definição e 

implementação de uma estratégia partilhada de base local: 

Fatores físicos 
 Existência de um conjunto de valores naturais relevantes, associados aos rios e às serras. 

O Douro e seus afluentes, por um lado, e as serras da Aboboreira, Marão e Montemuro, 

por outro, constituem elementos agregadores de uma estratégia de preservação e 

valorização do capital natural e paisagístico; 

 Povoamento relativamente denso para contexto rural, com caraterísticas favoráveis para a 

articulação entre cidades, vilas e aldeias; 

 Elevado potencial energético, associado designadamente à exploração hídrica e eólica, 

instalada ou prevista; 

 Défice de acessibilidade e de mobilidade interna; 

Fatores económicos 
 Elevado número de desempregados, com grande incidência das situações de longa 

duração; 

 Importância crescente do emprego no setor terciário (muito dependente das instituições) 

apresenta amplas possibilidades de aumento da sua capacidade de criação de valor 

acrescentado; 

 Grande fragilidade do tecido económico, com elevado número de encerramento de 

empresas; 

 Reduzidos níveis de qualificação da população ativa e dos empresários. 
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Fatores socioculturais 
 Tendência de despovoamento dos lugares mais excêntricos, com saída dos mais 

qualificados, quebra da natalidade e envelhecimento; 

 Reduzidas qualificações, verificando-se que mais de metade dos residentes não têm mais 

que o 1º ciclo de ensino básico; 

 Contexto de crescente pobreza e desestruturação familiar; 

 Vasto património arquitetónico, histórico e cultural, com destaque para os elementos 

dolménicos, romanos e românicos. 

3. JUSTIFICAÇÃO PARA A TIPOLOGIA APRESENTADA 

A escolha da tipologia de DLBC Rural é justificada naturalmente pelas caraterísticas do território, 

onde todas as freguesias estão classificadas como rurais. De facto, a globalidade do território 

Douro Verde e as suas comunidades apresentam uma base rural, traduzida por uma baixa 

densidade que – mais do que nas questões do povoamento – se manifesta nos domínios da 

atividade empresarial, das qualificações do capital humano, bem como na mobilidade e 

capacidade de resposta a problemas crescentes como o desemprego ou a pobreza. 

A delimitação do território decorre da estratégia definida à escala sub-regional pela Comunidade 

Intermunicipal do Tâmega e Sousa que aponta para a existência de dois DLBC rurais e posterior 

negociação e articulação com os municípios e com os restantes parceiros locais. Assim, indo de 

encontro à vontade política dos responsáveis máximos de cada município, inclui-se a totalidade 

dos municípios de Amarante, Baião, Cinfães, Marco de Canaveses e Resende e as freguesias de 

Penafiel que apresentavam maior relação de proximidade, também geográfica, mas 

essencialmente do ponto de vista das dinâmicas territoriais que as caraterizam, em estreita 

articulação com a AderSousa, Grupo de Ação Local que candidata o DLBC para as restantes 

freguesias deste concelho. 

O estabelecimento dos limites para o DLBC Rural “Douro Verde 2020” resulta então de um 

processo alargado e integrado de definição de estratégias para o território sub-regional que – com 

total respeito pelas decisões das autarquias – procurou definir espaços coesos e homogéneos, 

apesar da diversidade interna existir e ser encarada como oportunidade de desenvolvimento e 

valorização de novos produtos. Estes limites decorrem também da experiência da Dolmen 

enquanto agente promotor do desenvolvimento local e regional, designadamente do seu papel em 

quadros comunitários anteriores e das relações de proximidade que desenvolveu com diversos 

agentes de desenvolvimento. Refira-se como exemplo a experiência da Dolmen na gestão de 

programas orientados para dinamização das zonas rurais e valorização dos recursos endógenos, 

como o Programa LEADER II, LEADER +, Subprograma 3 do PRODER ou o PROVERE. 
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4. JUSTIFICAÇÃO PARA A INCLUSÃO DE TERRITÓRIOS DE DIFERENTES NUTS II 

Não se aplica. 

 

5. JUSTIFICAÇÃO PARA A CANDIDATURA DE TERRITÓRIOS RURAIS OU URBANOS, FORA DOS 
LIMITES POPULACIONAIS ESTABELECIDOS 

A Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL) “Douro Verde 2020 – um território inteligente, 

inclusivo e sustentável” apresenta uma incidência sub-regional, num espaço com 176.509 

habitantes (de acordo com dados de 2011). Esta dimensão de população residente ultrapassa 

ligeiramente o limite populacional máximo definido para os DLBC Rurais – estabelecido em 

150.000 habitantes – o que está previsto e, no caso, amplamente se justifica, seja por questões de 

alinhamento com as estratégias da CIM Tâmega e Sousa e dos municípios, seja pela necessidade 

de garantir a coesão e a adequação das estratégias apresentadas no âmbito do presente aviso às 

especificidades de cada território. Consideramos, pois, que a candidatura de um DLBC rural 

ligeiramente além dos limites populacionais estabelecidos como orientação são claramente 

justificados, já que para o efeito concorrem as seguintes razões: 

 A estratégia definida pela CIM é favorável à integração deste território num mesmo DLBC, 

assumindo que se trata de um espaço com caraterísticas próprias (menor densidade, 

menor industrialização, maior importância do relevo e das dinâmicas de base rural) e 

divergentes das que se verificam em torno do vale do Sousa; 

 Todo o território “Douro Verde 2020” está integrado na mesma NUT III e na mesma 

Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa; 

 A integração dos municípios e freguesias no “Douro Verde 2020” traduz uma vontade 

expressa dos autarcas e restantes parceiros locais de trabalho em rede e de definição e 

implementação de uma estratégia comum para o território rural, procurando em conjunto 

combater os problemas diagnosticados; 

  As 89 freguesias apresentam uma grande proximidade em relação aos problemas que 

afetam as comunidades e às áreas de intervenção identificadas como prioritárias; 

 A Dolmen possui uma vasta experiência de intervenção neste território e de articulação 

com os agentes de desenvolvimento de cada um dos seis municípios, respeitando as 

decisões políticas emanadas das autarquias, numa lógica de serviço ao desenvolvimento 

do território, facilitado pela boa articulação institucional, desde logo com as câmaras 

municipais. 
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DOURO VERDE – UM TERRITÓRIO INTELIGENTE, INCLUSIVO E SUSTENTÁVEL 
CARATERIZAÇÃO DA PARCERIA E MODELO ORGANIZACIONAL 

 

1. CONSTITUIÇÃO DA PARCERIA 

A Parceria foi constituída atendendo aos princípios LEADER, observando a Abordagem Territorial 

do Douro Verde como um conjunto unificado por recursos endógenos comuns, designadamente 

físicos, ambientais, culturais, humanos, económicos e institucionais, que lhe conferem uma 

identidade e um capital territorial específico.  

No encalce da construção dessa ELD é fulcral o envolvimento de toda a comunidade, acolhendo 

agentes locais, públicos e privados, singulares e coletivos, numa abordagem ascendente e 

participada, assegurando transparência e envolvimento na tomada de decisões, facilitando 

consensos. 

A seleção dos agentes que integram a rede de parceiros, que sustenta a Estratégia Douro Verde 

2020 obedece a alguns critérios, como: 

 O da representatividade setorial, acolhendo assim diversas áreas de atividade, como: 

- Agrícola | Pecuária | Florestal | Agroalimentar, designadamente, produtores de vinho, 

cogumelos, fruta, mel, fumeiro, produção animal, com destaque para a raça bovina autóctone 

– arouquesa e maronesa – e produtores florestais;  

- Economia, envolvendo empresas, cobrindo setores de atividades diversos, representados 

pelas associações empresariais e agentes económicos; 

- Social, envolvendo instituições particulares de solidariedade social com atuação de 

referência em valências diversas, como apoios à infância, ao idoso e à deficiência; 

- Cultural, envolvendo associações culturais e recreativas diversas, com atuação nos 

domínios do teatro, da música e dança, da promoção da literatura e da literacia, da 

preservação e valorização da cultura local; 

 - Educação e investigação, acolhendo três universidades e unidades de pesquisa e aplicação 

do conhecimento e duas escolas profissionais na área da agricultura e desenvolvimento rural 

e turismo; 

- Empresários em nome individual. 

 O da representatividade territorial, integrando os 6 municípios da área de intervenção: 

Amarante, Baião, Cinfães, Marco de Canaveses, Penafiel e Resende, representados ao mais 

alto nível, pelos eleitos locais. 



 
Douro Verde 2020  

 

Estratégia de Desenvolvimento Local de Base Comunitária  

12 

 O da diversidade de agentes de natureza pública e privada, representando os privados 64% 

da parceria, designadamente  

- Natureza pública (23) – municípios (6), juntas de 

freguesia (11), associação de freguesias (1), 

escola profissional (2) e universidades (3);  

- Natureza privada (41)  

 Serem cooperadores da DOLMEN 

Instituições de Ensino Superior 
Universidade de Trás os Montes e Alto Douro - UTAD 

Universidade do Porto - Faculdade de Letras (CEGOT e CITCEM) 

Instituto Politécnico do Porto - Escola Superior de Tecnologias e Gestão de Felgueiras 

 

Ver anexo I - Composição da Parceria Douro Verde 2020 

CARATERIZAÇÃO SETORIAL DOS MEMBROS DA PARCERIA 

 

2. MODELO ORGANIZACIONAL 

O “Acordo de Parceria” tem por objeto “a definição da Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL) 

Douro Verde 2020”, constituindo-se como elemento de referência para o desenvolvimento do 

território, assegurando quer a articulação das respetivas intervenções quer a dinamização e 

avaliação da estratégia”. 

A cooperativa Dolmen é constituída pela Assembleia-Geral, o Conselho Fiscal e a Direção, tendo 

sido criado um Órgão de Gestão para a gestão, o acompanhamento e controlo da implementação 

da EDL, coordenando e assegurando a gestão técnica, administrativa e financeira do orçamento 

do GAL. 

Municípi
o 

 Junta de 
Freguesia 

Assoc.  
Freguesia

s 

Inst. Ens. 
Superior 

Escolas 
Profissio

nais 

Assoc. 
Empresar

ial 

Assoc. 
Agropecu

árias 

Ass. 
Florestal 

Outras 
Assoc. 

Coop. 
Agrícola 

IPSS ENI Empresas 

64 6 11 1 3 2 3 2 1 9 2 9 3 12 

Públicos 
36% 

Privados 
64% 
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À Equipa Técnica Local cabe a análise dos pedidos de apoio, análise dos pedidos de pagamento, 

realização de ações de acompanhamento e controlo das operações e as ações de animação do 

território. 

Obedecendo a princípios de transparência, eficiência e accountability, na gestão e aplicação de 

fundos públicos, a Dolmen implementará mecanismos de monitorização e avaliação da Estratégia 

de Desenvolvimento Local de Base Comunitária Douro Verde 2020, com uma comissão de 

acompanhamento. 

ESQUEMA MODELO ORGANIZACIONAL 

 

 

DESCRITIVO FUNCIONAL 

ÓRGÃO DE GESTÃO 
 Garantir, de forma eficiente e eficaz, a dinamização e gestão da ELD; 

 Assegurar a participação dos parceiros locais na implementação, no acompanhamento e 

na avaliação da estratégia definida e, se necessário, proceder a alterações de forma a 

alcançar os objetivos propostos; 

 Assegurar os meios humanos, financeiros e materiais indispensáveis à boa execução da 

ELD; 

 Assegurar a segregação de funções na estrutura orgânica da ETL, nomeadamente entre a 

análise dos pedidos de apoio e a análise dos pedidos de pagamento;  

ASSEMBLEIA GERAL  

CONSELHO FISCAL  DIREÇÃO  

A
V

A
L
IA

Ç
Ã

O
 E

X
T

E
R

N
A
 

ÓRGÃO DE GESTÃO  

ESTRUTURATÉCNICA LOCAL  

C
O

M
IS

S
Ã

O
 D

E
 A

C
O

M
P
A

N
H

A
M

E
N

T
O
 

M
O

N
IT

O
R

IZ
A
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Ã

O
 |

 A
V

A
L
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Ç
Ã

O
 C

O
N

T
ÍN

U
A
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 Decidir, com base nos pareceres emitidos pela ETL, sobre os pedidos de apoio 

apresentados; 

 Coordenar e assegurar a gestão técnica, administrativa e financeira do orçamento do GAL 

e dos fundos públicos colocados à sua disposição; 

 Representar o GAL junto das autoridades nacionais e comunitárias. 

 

3. CAPACIDADE DE GESTÃO  

O Grupo de Ação Local (GAL) para implementar e dinamizar esta intervenção local de base 
comunitária, será representado pela Dolmen, entidade de reconhecido mérito, com provas dadas 
na gestão de fundos, no âmbito dos Quadros Comunitários de Apoio, desde 1994, onde se 
destacam os seguintes programas e iniciativas: 

1994-1999 – Programa de Recuperação dos Centros Rurais, enquadrado no âmbito do PPDR 

com investimento aplicado de 1 808 499,27€; 

1997-1999 – Programa de Iniciativa Comunitária LEADER, com investimento total de 3 665 

615,87€; 

2001-2005 – AGRIS Sub-Ação 7.1 –, “Marão Ocidental” e “Serra da Aboboreira”; 

2001-2006 – Programa de Iniciativa Comunitária LEADER+ com investimento total de 4 662 

716,76€; 

2007-2013 – Programa de Desenvolvimento Rural – Subprograma 3 | Abordagem LEADER com 

dotação orçamental para esta região de 18 385 921,00€; 

2007-2014 – EEC PROVERE  envolvendo cerca de 10 milhões de euros e 142 projetos 

complementares. 

Plano de Aquisição de Competências e Animação – PACA Medida 3.5.2 SP3 PRODER.  

Para além da promoção e do desenvolvimento local, a Dolmen tem estado envolvida em projetos 

de cooperação, realizados no âmbito da Ação 3.4.1 – Cooperação Interterritorial da Medida 3.4 – 

Cooperação LEADER para o desenvolvimento, dos quais se destacam: 

“PROVE – Promover e Vender” - Projeto de cooperação Interterritorial que tem como objetivo 

aproximar o produtor do consumidor, encurtando a cadeia de comercialização. 

 “Aldeias de Portugal” – Projeto para a promoção e valorização de aldeias classificadas com 

elevado valor histórico, patrimonial, cultural e ambiental. No território estão classificadas as 

aldeias da Ovelhinha, Lugar da Rua, Porto Manso, Almofrela, Canaveses, Tongobriga e Boassas. 
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“7 Maravilhas da Gastronomia” - Projeto de carácter Interterritorial, para promover e divulgar o 

património gastronómico nacional, os produtos da agricultura e da pesca usados na sua confeção, 

assim como as ligações aos territórios de origem. 

Enquanto membro da parceria liderada pela Minha Terra – Federação Portuguesa de Associações 

de Desenvolvimento Local, a Dolmen foi reconhecida para atos de gestão da “Bolsa de Terras”, de 

acordo com despacho n.º 12109/2013, de 23 de setembro, nos concelhos de Marco de 

Canaveses, Amarante, Baião, Cinfães, Penafiel e Resende. 

No âmbito da promoção da empregabilidade a Dolmen é membro do Comité de Pilotagem da 

Agenda Regional para a Empregabilidade do Tâmega e Sousa integrando a fileira-chave da 

Agricultura e Desenvolvimento Rural, a par da ADERSOUSA e da Direção Regional da Agricultura 

(DRAPN).  

Com mais 20 anos de trabalho desenvolvido em prol da dinamização das zonas rurais, a Dolmen 

é reconhecida como um parceiro relevante, intervindo de uma forma transversal e complementar, 

designadamente no apoio à diversificação das atividades nas explorações agrícolas, à criação e 

desenvolvimento de microempresas, à dinamização de atividades turísticas e de lazer, na 

preservação e valorização do património rural, no apoio aos serviços de proximidade, na 

animação e promoção do território e em formas diversas de valorização dos recursos endógenos, 

materiais ou imateriais. 

 

4. RECURSOS HUMANOS TÉCNICOS E FÍSICOS 

A Dolmen dispõe de uma equipa técnica multidisciplinar e experiente na gestão de programas 

nacionais e comunitários, com reconhecida capacidade para gerir interesses das entidades 

parceiras, sendo isso visível pela representatividade da parceria que agrega. 

É composta por um coordenador, 9 técnicos, uma assistente administrativa e uma agente de 

desenvolvimento local, a que se somam dois estagiários de nível 4 e 5, afetos ao departamento de 

promoção de produtos locais, com áreas de formação são diversas, como Relações 

Internacionais/Estudos Europeus, Ciências Agrárias, Direito, Administração, Economia, Gestão e 

Ciências Sociais, e estão distribuídos pelas diferentes instalações da Dolmen, observando uma 

filosofia de proximidade e apoio à comunidade local. 

Para além das tarefas de análise e gestão, a equipa técnica assegura a implementação, 

dinamização, animação, acompanhamento e controlo da Estratégia de Desenvolvimento Local, 

assim como acompanhamento de Ações de Formação Profissional e acompanhamento e 

dinamização de Projetos de Cooperação. 
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A Dolmen tem instalações em Marco de Canaveses, onde está sedeada, em Baião e Amarante. 

As instalações da sede são compostas por 2 gabinetes de trabalho com capacidade para dois 

técnicos cada, sala de reuniões e um espaço de promoção de produtos locais. 

As instalações de Baião são compostas por 2 gabinetes de trabalho, com capacidade para dois 

técnicos, sala de formação/reuniões e um espaço de promoção de produtos locais. 

Mais recentemente, abriu a segunda delegação, localizada em Amarante, em pleno centro 

histórico, no edifício da Casa da Calçada (classificado pelo IGESPAR como imóvel de interesse 

público). Dispõe de 2 gabinetes técnicos e um espaço polivalente, onde decorrem reuniões da 

Assembleia Geral, da Direção e do Órgão de Gestão, assim como outros eventos de natureza 

diversa, dando-se a título de exemplo sessões de apresentação de novo produtos, workshops ou 

sessões de formação. Aqui está também sedeada a coordenação da gestão da EEC PROVERE 

"Paisagens Milenares do Douro Verde", existindo ainda um centro de Informação da Rota do 

Românico e um centro interpretativo do território Douro Verde, dedicado à promoção da região e 

valorização dos produtos locais de qualidade. Em virtude do alargamento territorial agora 

proposto, à totalidade dos municípios de Cinfães e Resende, é intenção deste GAL criar uma 

estrutura de apoio técnico nestes municípios, em parceria com estes, favorecendo a proximidade 

à comunidade local. 
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DOURO VERDE – UM TERRITÓRIO INTELIGENTE, INCLUSIVO E SUSTENTÁVEL 
DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO DO TERRITÓRIO DE INCIDÊNCIA 

 

1. O DOURO VERDE NO CONTEXTO REGIONAL E SUB-REGIONAL 

A primeira dimensão da análise de contexto centra-se numa análise da situação de partida e na 

consideração da evolução recente do território Douro Verde, comparativamente às dinâmicas da 

CIM Tâmega e Sousa e dos municípios na envolvência. Opta-se neste ponto por apresentar um 

conjunto de doze indicadores de variação anual – relacionados com a população, a economia e o 

mercado de trabalho – que permitem observar as tendências de evolução nos últimos anos. Uma 

vez que os dados são disponibilizados apenas à escala concelhia, considera-se aqui como Douro 

Verde o conjunto dos seis municípios que integram a DLBC, ainda que no caso de Penafiel a sua 

integração não se verifique para a totalidade do município. Para cada um dos indicadores são 

apresentados dois elementos de análise. Através de uma tabela é considerada a evolução recente 

(desde 2009 até ao último valor disponível) para a CIM Tâmega e Sousa e para os onze 

municípios que a integram, com um símbolo que identifica se no último ano o valor subiu ou 

desceu e se o sentido da mudança pode ser visto como negativo ou positivo. Para permitir a 

comparação da CIM com o território envolvente, cartografou-se a última variação disponível (por 

norma 2012/2013) também nos concelhos limítrofes. Nestes mapas, como é de norma, o 

vermelho identifica sempre uma variação positiva e o azul uma variação negativa. 

POPULAÇÃO 

A evolução recente é marcada por um contexto de perda na Região Norte, tendência que também 

se manifesta na CIM Tâmega e Sousa e no território Douro Verde. Refira-se, no entanto, que o 

declínio demográfico se tem manifestado de forma mais acentuada no Douro Verde, enquanto na 

CIM os valores de diminuição da população são inferiores aos registados na Região Norte, o que 

significa que os concelhos mais industriais têm dinâmicas diversas daqueles que são marcados 

por maior ruralidade. Com efeito, entre 2009 e 2013 a diminuição da população residente nos seis 

municípios do Douro Verde situou-se nos 2,60%, ao passo que no Norte se ficou pelos 1,67% e 

na CIM Tâmega e Sousa pelos 1,64%. Se consideramos apenas a variação entre 2012 e 2013, 

verificamos que esta tendência de diminuição da população se acentuou (comparativamente à 

variação registada entre 2009 e 2010 por exemplo), com o Douro Verde a perder 0,80% do seu 

efetivo populacional, o Norte 0,60% e a CIM Tâmega e Sousa uma percentagem idêntica. 

A territorialização destes valores apresenta-nos um quadro global de perda em todos os 

municípios do Douro Verde, com Cinfães e Resende a apresentarem as percentagens mais 

elevadas de toda a envolvente. 
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  2009 2010 2011 2012 2013   

Norte 3705980 3693585 3687224 3666234 3644195 

CIM Tâmega e Sousa 435183 433340 432946 430620 428054 

Douro Verde 236170 234573 233775 231953 230018 

Amarante 56915 56314 56099 55677 55171   

Baião 20852 20561 20394 20119 19899   

Cinfães 20737 20464 20254 19953 19647   

Marco de Canaveses 53610 53507 53521 53273 52966   

Penafiel 72519 72330 72227 71848 71434   

Resende 11537 11397 11280 11083 10901   

Castelo de Paiva 16894 16756 16642 16432 16267 

Celorico de Basto 20229 20133 20087 19952 19795 

Felgueiras 58347 58114 58126 57904 57673   

Lousada 47347 47414 47547 47450 47300   

Paços de Ferreira 56196 56350 56769 56929 57001   
População residente (estimativas e censos). Fonte: INE 

Em linha com os dados de variação da população residente, verifica-se uma tendência 

generalizada de saldos naturais negativos, que se vão tornando cada vez mais importantes. 

  2009 2010 2011 2012 2013   

Norte 1028 731 -54 -4406 -6309 

CIM Tâmega e Sousa 789 725 613 -137 -440 

Douro Verde 188 170 108 -284 -446 

Amarante 81 6 -32 -82 -181   

Baião -68 -97 -68 -125 -73   

Cinfães -77 -72 -47 -89 -101   

Marco de Canaveses 138 143 139 28 -40   

Penafiel 175 254 155 74 29   

Resende -61 -64 -39 -90 -80   

Castelo de Paiva 2 10 -8 -61 -20   

Celorico de Basto -27 -32 -49 -77 -106   

Felgueiras 181 125 146 68 55   

Lousada 222 174 172 73 17   

Paços de Ferreira 223 278 244 144 60   
Saldo natural (estimativas e censos). Fonte: INE 

Apesar disso, a comparação do Douro Verde com o restante território da CIM apresenta-nos 

dinâmicas distintas, traduzidos por exemplo numa diminuição de população por questões naturais 

superior no Douro Verde (perda de 446 residentes) ao total do território da CIM (perda de 440 

habitantes) entre 2012 e 2013. Ainda assim, convém referir que municípios como Baião ou 

Resende já conseguiram travar o crescimento dos valores negativos, mesmo que se mantenham 

em perda. 

Também a taxa de crescimento migratório é negativa na região Norte, na CIM Tâmega e Sousa e 

no Douro Verde, onde todos os municípios registam saldos negativos. Apesar deste cenário de 
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perda de população através da emigração, todos conseguiram reduzir a tendência de crescimento 

da emigração. 

  2009 2010 2011 2012 2013   

Norte -7602 -13126 -6307 -16584 -15730 

CIM Tâmega e Sousa -1944 -2568 -1007 -2189 -2126 

Douro Verde -1422 -1767 -906 -1538 -1489 

Amarante -517 -607 -183 -340 -325   

Baião -167 -194 -99 -150 -147   

Cinfães -171 -201 -163 -212 -205   

Marco de Canaveses -166 -246 -125 -276 -267   

Penafiel -340 -443 -258 -453 -443   

Resende -61 -76 -78 -107 -102   

Castelo de Paiva -125 -148 -106 -149 -145   

Celorico de Basto -30 -64 3 -58 -51   

Felgueiras -277 -358 -134 -290 -286   

Lousada -42 -107 -39 -170 -167   

Paços de Ferreira -48 -124 175 16 12   
Saldo migratório (estimativas e censos). Fonte: INE 

Além destas questões associadas à variação da população, importa analisar o sentido da 

transformação do ponto de vista das características da população. Por um lado, como seria 

expectável, a taxa de natalidade tem vindo a diminuir progressivamente, aproximando os valores 

do Douro Verde da média da CIM Tâmega e Sousa, ambas inferiores à média regional. Para isso 

concorrem crescimentos importantes da taxa de natalidade entre 2012 e 2013, designadamente 

nos municípios de Baião, Cinfães e Resende. 

Naturalmente, o índice de envelhecimento apresenta uma evolução negativa, com aumento dos 

valores registados na região e na sub-região. 

  2009 2010 2011 2012 2013   

Norte 8,90 8,80 8,50 7,80 7,30 

CIM Tâmega e Sousa (média) 8,93 9,03 8,52 7,38 7,02 

Douro Verde (média) 8,67 8,77 8,35 7,22 7,03 

Amarante 8,90 8,60 8,20 7,60 6,80   

Baião 8,10 7,40 7,60 6,60 6,80   

Cinfães 7,40 8,00 8,10 6,70 7,10   

Marco de Canaveses 9,90 10,60 9,20 8,10 7,00   

Penafiel 9,40 10,30 8,90 8,60 8,00   

Resende 8,30 7,70 8,10 5,70 6,50   

Castelo de Paiva 8,40 8,70 7,80 6,50 7,20   

Celorico de Basto 7,20 8,30 7,90 6,60 5,80   

Felgueiras 9,10 8,60 8,60 7,90 7,60   

Lousada 11,20 10,10 9,40 8,30 7,10   

Paços de Ferreira 10,30 11,00 9,90 8,60 7,30   
Taxa de natalidade (estimativas e censos). Fonte: INE 
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No entanto, se a CIM Tâmega e Sousa ainda apresenta valores bastante inferiores aos da região 

Norte – é uma das mais jovens do país – o panorama do Douro Verde revela-se muito 

assimétrico. Com efeito, o valor médio aproxima-se do resultado da região, sendo inclusivamente 

bastante superior em concelhos como Resende, Cinfães ou Baião. 

  2009 2010 2011 2012 2013   

Norte 104,20 109,50 114,10 118,90 125,30 

CIM Tâmega e Sousa (média) 89,93 94,28 98,18 102,49 107,87 

Douro Verde (média) 102,37 106,08 110,35 114,68 120,02 

Amarante 92,10 96,60 100,30 105,70 110,80   

Baião 117,70 123,20 129,90 134,70 140,70   

Cinfães 135,40 135,70 139,90 145,10 149,50   

Marco de Canaveses 65,90 69,50 72,70 76,60 82,60   

Penafiel 66,00 70,30 74,00 77,60 82,70   

Resende 137,10 141,20 145,30 148,40 153,80   

Castelo de Paiva 86,30 92,90 97,00 101,50 107,00   

Celorico de Basto 117,90 123,60 126,70 131,90 138,00   

Felgueiras 63,60 69,50 73,20 78,30 84,30   

Lousada 52,60 56,40 59,70 63,10 67,40   

Paços de Ferreira 54,60 58,20 61,30 64,50 69,80   
Índice de envelhecimento (estimativas e censos). Fonte: INE 

 

Variação da população residente entre 2012 e 2013. Fonte: INE 
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Variação do saldo natural entre 2012 e 2013. Fonte: INE 

 

 

Variação do saldo migratório entre 2012 e 2013. Fonte: INE 
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Variação da taxa de natalidade entre 2012 e 2013. Fonte: INE 

 

 

Variação do índice de envelhecimento entre 2012 e 2013. Fonte: INE 



 
Douro Verde 2020  

 

Estratégia de Desenvolvimento Local de Base Comunitária  

23 

ECONOMIA 

A dinâmica económica do Norte de Portugal é marcada por uma contínua redução do número de 

empresas cuja variação foi de menos 8,14% entre 2009 e 2012. Esta tendência de perda é 

acompanhada pela CIM Tâmega e Sousa e pelo Douro Verde, ainda que com percentagens mais 

reduzidas, de 5,34% e 6,62%. Entre 2011 e 2012 este cenário mantém-se, importando registar 

que os valores verificados no Douro Verde (3,04%) se mantêm superiores aos da CIM (2,44%) e 

se aproximam da Região Norte (3,48%). Neste período Resende e Cinfães são os únicos a 

registar uma evolução positiva no contexto da CIM Tâmega e Sousa. 

A evolução da taxa de sobrevivência das empresas evidencia que o Douro Verde tem os valores 

mais baixos – designadamente de 45,14% em 2012, muito distantes dos 52,90% da Região Norte 

e dos 57,93% da CIM Tâmega e Sousa. Acresce que a tendência é divergente, uma vez que os 

valores têm vindo a diminuir no Douro Verde e a aumentar nos restantes municípios da CIM. 

  2009 2010 2011 2012   

Norte 378791 366022 360482 347939 

CIM Tâmega e Sousa 34448 33497 33423 32609 

Douro Verde 17621 17125 16971 16455 

Amarante 4884 4705 4655 4452   

Baião 1230 1209 1220 1197   

Cinfães 1230 1158 1177 1121   

Marco de Canaveses 3774 3711 3647 3519   

Penafiel 5595 5469 5390 5143   

Resende 908 873 882 1023   

Castelo de Paiva 1196 1144 1139 1119   

Celorico de Basto 1267 1220 1196 1175   

Felgueiras 5210 5067 5180 5198   

Lousada 3807 3685 3723 3645   

Paços de Ferreira 5347 5256 5214 5017   
Número de empresas. Fonte: INE 

  2009 2010 2011 2012   

Norte 56,22 53,01 53,50 52,90 

CIM Tâmega e Sousa (média) 59,29 56,31 55,79 57,93 

Douro Verde (média) 47,62 45,95 47,45 45,14 

Amarante 58,03 54,50 57,50 49,50   

Baião 62,84 52,48 56,08 56,43   

Cinfães 52,94 54,30 53,26 56,55   

Penafiel 58,65 55,06 55,52 52,59   

Resende 53,26 59,38 62,31 55,77   

Castelo de Paiva 58,72 51,19 48,19 62,32   

Celorico de Basto 63,48 59,28 48,89 57,53   

Felgueiras 62,47 60,88 58,02 62,68   

Lousada 62,17 55,08 58,13 57,76   

Marco de Canaveses 56,64 58,09 56,41 63,64   

Paços de Ferreira 62,99 59,22 59,38 62,44   
Taxa de sobrevivência das empresas. Fonte: INE 
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Por outro lado, também a análise da constituição e dissolução de entidades coletivas permite 

sustentar a ideia de um tecido económico com bastantes fragilidades, o que é especialmente 

evidente num contexto de crise e recessão económica. Nota-se um importante número de 

abertura e encerramento de empresas todos os anos, que apesar de apresentar variações 

superiores às que foram apresentadas no número total de empresas em 2012, dão conta de um 

crescimento assinalável do número de encerramentos em 2014. 
 

  2009 2010 2011 2012 2013 2014*   

Norte 8281 5448 9729 8184 6136 9267 

CIM Tâmega e Sousa 535 424 948 817 381 993 

Douro Verde 246 218 498 475 201 505 

Amarante 113 48 107 89 57 140   

Baião 22 11 36 30 15 43   

Cinfães 15 8 28 51 20 26   

Marco de Canaveses 40 50 163 119 40 111   

Penafiel 51 94 149 176 68 176   

Resende 5 7 15 10 1 9   

Castelo de Paiva 27 10 21 28 9 34   

Celorico de Basto 31 12 38 17 17 27   

Felgueiras 167 52 131 134 60 184   

Lousada 22 50 103 82 41 133   

Paços de Ferreira 42 82 157 81 53 110   
Dissolução de entidades coletivas. Fonte: INE 

  2009 2010 2011 2012 2013 2014*   

Norte 9144 10160 11704 10371 12234 10774 

CIM Tâmega e Sousa 913 1077 1183 1038 1251 1163 

Douro Verde 425 488 551 475 571 522 

Amarante 111 130 148 137 162 140   

Baião 39 35 35 31 35 32   

Cinfães 32 38 33 30 34 42   

Marco de Canaveses 80 125 144 120 141 141   

Penafiel 147 151 175 143 177 148   

Resende 16 9 16 14 22 19   

Castelo de Paiva 34 36 35 19 28 25   

Celorico de Basto 38 42 40 38 31 37   

Felgueiras 151 193 255 207 262 230   

Lousada 128 133 122 117 160 169   

Paços de Ferreira 137 185 180 182 199 180   
Constituição de entidades coletivas. Fonte: INE 
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Variação do número de empresas entre 2011 e 2012. Fonte: INE 

 

 
Variação da taxa de sobrevivência das empresas entre 2011 e 2012. Fonte: INE 
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Variação da dissolução de entidades coletivas entre 2012 e 2013. Fonte: INE 

 

 
Variação da constituição de entidades coletivas entre 2012 e 2013. Fonte: INE 
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MERCADO DE TRABALHO 

A análise do ponto anterior dá alguns contributos importantes para a compreensão do contexto 

associado ao mercado do trabalho, marcado por valores elevados da taxa de desemprego, pela 

dificuldade de criação ou obtenção do emprego e pelo crescimento de situações de dependência 

de subsídios e de pressão acrescida sobre a segurança social. 

Os dados disponibilizados pelo IEFP mostram-nos que a situação de partida do Douro Verde é 

especialmente complexa e preocupante. Se a existência de 19395 desempregados inscritos em 

centros de emprego em dezembro de 2014 nos seis concelhos do Douro Verde (60,88% do valor 

de toda a CIM) constitui, por si só, um motivo de preocupação, a evolução ao longo dos últimos 

anos é reveladora de um problema especialmente grave. Com efeito, entre dezembro de 2009 e 

dezembro de 2014 o número de desempregados no Douro Verde registou um crescimento de 

31,65%, valor muito superior aos crescimentos registados na CIM Tâmega e Sousa (15,90%) ou 

na região Norte (10,94%). Além disso, a inversão desta tendência (com redução do número de 

desempregados) observada entre 2013 e 2014 fez-se sentir de forma mais ténue aqui que em 

outros espaços regionais, com a quebra do número de desempregados a ficar-se nos 10,53% 

quando superou os 13% na CIM e na Região Norte. 

  Dez-09 Dez-10 Dez-11 Dez-12 Dez-13 Dez-14   

Norte 228494 234169 254514 295598 291621 253480 

CIM Tâmega e Sousa 27489 27869 30494 36175 36710 31859 

Douro Verde 14732 15967 17763 20865 21677 19395 

Amarante 3806 4155 4513 5039 4747 4122   

Baião 1769 1803 1843 2063 2052 1906   

Cinfães 1270 1507 1800 1990 2274 2247   

Marco de Canaveses 3565 3819 4167 5004 5300 4857   

Penafiel 3745 3844 4611 5716 6254 5306   

Resende 577 839 829 1053 1050 957   

Castelo de Paiva 1436 1494 1526 1608 1273 1397   

Celorico de Basto 1346 1356 1398 1687 1744 1250   

Felgueiras 3610 3159 3017 3210 2719 2406   

Lousada 2865 2595 2856 3672 3685 3007   

Paços de Ferreira 3500 3298 3934 5133 5612 4404   
Número de desempregados. Fonte: IEFP 

Às questões do desemprego juntam-se outras associadas ao apoio social, à dependência de 

subsídios e ao crescimento do número de situações de pobreza. Se bem que, em geral, no país 

(em virtudes de regras mais exigentes), o total de beneficiários do rendimento social de inserção 

por cada mil habitantes em idade ativa, por exemplo, tenha vindo a diminuir, apresenta ainda 

valores muito elevados no Douro Verde (66,64 em 2013) comparativamente também à CIM 

(53,90) ou à Região Norte (44,53). 
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A percentagem de pensionistas da segurança social, por sua vez, tem vindo a aumentar, ainda 

que a média do Douro Verde (323,95) seja ligeiramente inferior à da Região Norte. 

  2009 2010 2011 2012 2013   

Norte 69,4 72,85 60,86 53,87 44,53 

CIM Tâmega e Sousa (média) 97,38 101,68 81,28 71,47 53,90 

Douro Verde (média) 117,78 122,26 99,26 88,17 66,64 

Amarante 62,99 64,94 54,82 46,71 39,36   

Baião 142,38 156,99 130,33 113,21 80,39   

Cinfães 134,42 138,82 111,86 109,63 79,83   

Marco de Canaveses 118,08 127,61 110,95 97,39 69,16   

Penafiel 74,17 77,36 61,32 53,56 46,97   

Resende 174,64 167,84 126,28 108,49 84,13   

Castelo de Paiva 45,71 48,65 43,28 37,24 27,59   

Celorico de Basto 106,55 111,50 78,66 72,01 56,24   

Felgueiras 48,30 45,63 31,17 26,34 17,11   

Lousada 71,77 78,76 60,17 51,39 36,13   

Paços de Ferreira 92,13 100,36 85,23 70,24 56,03   
Número de beneficiários do RSI por 1000 habitantes em idade ativa. Fonte: INE 

  2009 2010 2011 2012 2013   

Norte 301,90 306,07 315,45 322,17 325,93 

CIM Tâmega e Sousa (média) 294,12 296,60 299,60 303,84 306,03 

Douro Verde (média) 312,81 314,74 318,12 321,49 323,95 

Amarante 246,55 246,96 275,45 279,99 283,17   

Baião 374,08 374,86 363,24 363,11 363,03   

Cinfães 374,13 380,59 370,87 373,05 377,66   

Marco de Canaveses 244,09 246,65 257,90 260,59 261,50   

Penafiel 243,48 245,34 248,33 253,84 258,57   

Resende 394,52 394,03 392,91 398,37 399,74   

Castelo de Paiva 334,06 337,15 335,34 341,21 340,96   

Celorico de Basto 354,65 349,52 341,76 342,41 343,65   

Felgueiras 246,28 251,72 259,26 267,44 270,94   

Lousada 218,90 225,08 232,61 237,69 239,44   

Paços de Ferreira 204,63 210,75 217,95 224,49 227,72   
Número de pensionistas da segurança social por 1000 habitantes em idade ativa. Fonte: INE 



 
Douro Verde 2020  

 

Estratégia de Desenvolvimento Local de Base Comunitária  

29 

 
Variação do número de desempregados inscritos no IEFP entre dezembro de 2013 e dezembro de 2014. Fonte: IEFP 

 

 
Variação do número de pensionista da segurança social por 1000 habitantes em idade ativa entre 2012 e 2013. Fonte: INE 
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Variação do número de beneficiários do RSI por 1000 habitantes em idade ativa entre 2012 e 2013. Fonte: INE 

2. QUALIDADE DE VIDA NO DOURO VERDE 

A abordagem às questões da qualidade de vida pressupõe a consideração de um grande nível de 

subjetividade e, em regra, um leque alargado de temas e indicadores. Por este motivo – na linha 

das sinergias e articulação com outros trabalhos – opta-se por incluir neste domínio os resultados 

do Better-life Index Tâmega e Sousa (inspirado no sistema adotado pela OCDE) e do Sistema de 

Monitorização e Avaliação do Tâmega e Sousa, recentemente constituído no âmbito do 

Observatório do Tâmega e Sousa. 

No Better-life Index Tâmega e Sousa, os resultados globais, obtidos através do somatório dos 

valores de cada município nos onze domínios temáticos, apresentam grandes assimetrias, no 

contexto da CIM e do território Douro Verde. No topo aparece Amarante (15,74), Felgueiras 

(14,21) e Penafiel (13,25), com valores muito interessantes, considerando que o máximo que 

poderiam alcançar é 24. No caso de Amarante e Penafiel observa-se um equilíbrio relativo nos 

onze domínios temáticos, sendo que o primeiro regista o valor mais elevado nos temas 

comunidade e educação. No extremo oposto, o destaque vai para Cinfães (7,53) e Baião (7,55) 

que apresentam totais muito inferiores a todos os outros e, entre si, alcançam os resultados mais 

baixos em seis dos onze domínios temáticos. Baião apresenta valores mínimos para o 

envolvimento cívico, a satisfação com a vida e o equilíbrio trabalho-vida, ao passo que Cinfães 

regista os valores menores da CIM para salário, comunidade e educação. 
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O Sistema de Monitorização e Avaliação do Tâmega e Sousa, construído pelos agentes locais, 

vem reforçar o facto de estarmos perante um território heterogéneo, marcado por grandes 

assimetrias. No topo aparecem Amarante (76,32), Felgueiras (73,21) e Penafiel (72,20), com 

valores muito interessantes, considerando que o máximo que poderiam alcançar é 125,2. Na base 

situam-se Cinfães (32,08), Baião (43,32) e Resende (45,53) que apresentam totais muito 

inferiores a todos os outros e, com o Marco de Canaveses (numa interessante concentração 

territorial no Douro Verde), alcançam os resultados mais baixos em todos os domínios temáticos. 

 

 

3. O DOURO VERDE EM NÚMEROS 

Para completar a caracterização feita anteriormente, apresentam-se neste ponto alguns 

indicadores para o território candidatado nesta estratégica DLBC “Douro Verde 2020”. 

Todos os dados apresentados resultam do tratamento dos dados estatísticos para o conjunto dos 

concelhos de Amarante, Baião, Cinfães, Marco de Canaveses e Resende, e para as freguesias de 

I - 

Habitaçã

o

II - Salário
III - 

Emprego

IV - 

Comunid

ade

V - 

Educaçã

o

VI - 

Ambiente

VII - 

Envolv im

ento 

Cív ico

VIII - 

Saúde

IX - 

Satisfação 

com a 

v ida

X - 

Seguranç

a

XI - 

Equilíbrio 

trabalho-

v ida

TOTAL

Amarante 2,52 1,39 2,76 1,00 2,87 1,28 0,58 1,10 0,29 1,06 0,89 15,74

Felgueiras 1,54 2,00 3,09 0,42 1,05 1,08 1,13 1,18 0,63 0,42 1,67 14,21

Penafiel 1,88 1,32 2,71 0,08 1,39 0,91 1,25 0,73 0,57 1,10 1,32 13,25

Castelo de Paiva 2,13 1,12 2,13 0,90 0,48 1,53 0,79 1,17 0,40 1,15 1,15 12,94

Resende 1,69 0,90 0,49 0,92 0,66 0,98 1,11 1,82 1,00 0,95 1,61 12,14

Lousada 1,15 0,62 1,95 0,51 0,91 1,59 0,80 0,67 0,68 1,68 1,49 12,04

Celorico de Basto 2,54 0,34 1,39 0,44 1,19 1,13 0,20 1,08 0,58 2,00 0,70 11,59

Marco de Canaveses 1,74 1,36 1,66 0,05 1,04 0,48 1,35 0,68 0,60 1,65 0,90 11,52

Paços de Ferreira 1,20 1,38 1,75 0,38 1,34 0,31 1,60 0,28 0,32 0,85 1,43 10,84

Baião 1,68 0,53 1,46 0,02 1,02 1,02 0,10 0,79 0,00 0,53 0,40 7,55

Cinfães 1,34 0,28 0,78 0,00 0,03 0,90 0,28 1,19 0,31 1,45 0,96 7,53

Comun

idade e 

envolvi

mento

Apoio 

social

Bem-

estar

Empre

go

Compet

itividad

e

Educaç

ão

Popula

ção
TOTAL

Amarante 7,57 11,37 12,30 12,65 8,96 16,34 7,14 76,32

Felgueiras 6,62 6,88 9,47 21,70 9,50 8,78 10,27 73,21

Penafiel 5,76 9,86 12,05 13,91 8,95 11,12 10,55 72,20

Castelo de Paiva 9,16 12,21 10,59 13,66 4,74 10,17 7,78 68,31

Lousada 11,96 6,68 7,68 15,96 5,04 8,53 11,47 67,31

Paços de Ferreira 6,18 9,45 7,03 13,18 7,91 7,50 12,77 64,02

Celorico de Basto 9,82 7,07 10,56 10,31 4,13 11,09 6,88 59,85

Marco de Canaveses 6,71 2,98 5,38 9,54 7,61 10,35 10,23 52,80

Resende 12,05 8,38 9,85 1,28 6,23 6,29 1,45 45,53

Baião 3,43 9,88 9,70 6,72 4,30 4,74 4,55 43,32

Cinfães 6,17 7,91 7,50 4,10 2,44 1,83 2,12 32,08

SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO DO TÂMEGA E SOUSA
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Abragão, Boelhe, Castelões, Luzim, Peroselo, Rio de Moinhos, São Mamede de Recezinhos, São 

Martinho de Recezinhos e Vila Cova (em Penafiel). 

Da análise dos dados – apresentados em baixo na tabela – resultam alguns elementos de 

caracterização que importa reter, designadamente: 

 A tendência de diminuição da população, com perda de 4,30% entre 2001 e 2011; 

 A diminuição da densidade populacional em 7,26 habitantes por quilómetro quadrado, 

entre 2001 e 2011; 

 A existência de uma percentagem considerável de jovens (20,52%), superior à 

percentagem de idosos em 2011 (16,11%); 

 A quebra da natalidade e existência de um saldo natural negativo em 2013; 

 As reduzidas qualificações da população residente no território, uma vez que 22,77% não 

completou qualquer nível de escolaridade e 31,52% apenas concluiu o 1º ciclo do ensino 

básico. Verifica-se ainda que apenas 5,12% da população possui um curso superior; 

 A elevada percentagem (17,84%) da população com pelo menos uma deficiência; 

 As baixas qualificações da população empregada, uma vez que apenas 31,26% possui o 

ensino secundário ou superior e quase metade (48,56%) não chegou a concluir o 3º ciclo 

do ensino básico; 

 A importância do emprego nos setores secundário (46,63%) e terciário (49,31%), em 

contraste com a fraca expressão do setor primário (4,07%), marcado pelo domínio de 

explorações geridas por produtores singulares (98,37%); 

 A importância do trabalho por conta de outrem (91,97%); 

 O peso do automóvel nas deslocações pendulares (55,07%); 

 A importância do desemprego, com um total de 11873 desempregados e uma taxa de 

desemprego de 15,87%; 

 As baixas qualificações da população desempregada, uma vez que apenas 27,21% 

possui o ensino secundário ou superior, enquanto quase metade da população 

empregada (48,56%) não chegou a concluir o 3º ciclo do ensino básico. 

Indicador Data Dados 

Área (Km2) 2014 1091,53 

População residente  2001 184436 

População residente  2011 176509 

Taxa de variação da população 2001-2011 -4,30 

Densidade populacional 2001 168,97 

Densidade populacional 2011 161,71 

Percentagem de jovens (menos de 18 anos) 2011 20,52 

Percentagem de idosos 2011 16,11 

Número de nascimentos  2013 1214 
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Número de óbitos  2013 1674 

Saldo natural  2013 -460 

Núcleos familiares monoparentais 2011 6150 

Percentagem da população sem qualquer nível de escolaridade 2011 22,77 

Percentagem da população com o 1º ciclo do ensino básico 2011 31,52 

Percentagem da população com o 2º ciclo do ensino básico 2011 16,57 

Percentagem da população com o 3º ciclo do ensino básico 2011 14,62 

Percentagem da população com o ensino secundário 2011 8,92 

Percentagem da população com o ensino pós-secundário 2011 0,48 

Percentagem da população com o ensino superior 2011 5,12 

Percentagem da população residente com pelo menos uma 

dificuldade 2011 17,84 

População ativa 2011 74829 

População empregada 2011 62956 

Percentagem da população empregada sem qualquer nível de 

escolaridade 2011 1,18 

Percentagem da população empregada com o 1º ciclo do ensino 

básico 2011 28,66 

Percentagem da população empregada com o 2º ciclo do ensino 

básico 2011 18,72 

Percentagem da população empregada com o 3º ciclo do ensino 

básico 2011 20,18 

Percentagem da população empregada com o ensino secundário 2011 17,85 

Percentagem da população empregada com o ensino pós-

secundário 2011 0,96 

Percentagem da população empregada com o ensino superior 2011 12,45 

Percentagem da população empregada no setor primário 2011 4,07 

Percentagem da população empregada no setor secundário 2011 46,62 

Percentagem da população empregada no setor terciário (social) 2011 22,21 

Percentagem da população empregada no setor terciário 

(económico) 2011 27,10 

Número de explorações agrícolas 2009 7011 

Percentagem de explorações agrícolas com produtores singulares 2009 98,37 

Percentagem da população empregada que trabalha por conta de 

outrem 2011 81,97 

Percentagem da população empregada que trabalha por conta 

própria 2011 6,85 

Percentagem de pessoas que se desloca a pé ou de bicicleta nos seus 

movimentos pendulares 2011 16,21 

Percentagem de pessoas que utiliza o automóvel (como condutor ou 

passageiro) nos seus movimentos pendulares 2011 55,07 

Percentagem de pessoas que utilizam transportes coletivos (públicos, 

de empresa ou escola) nos seus movimentos pendulares 2011 27,03 

Desempregados 2011 11873 

Taxa de desemprego 2011 15,87 
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Percentagem de desempregados que tem como principal meio de 

via um subsídio ou pensão 2011 37,27 

Percentagem de desempregados dependente do agregado familiar 2011 41,47 

Percentagem da população desempregada sem qualquer nível de 

escolaridade 2011 1,18 

Percentagem da população desempregada com o 1º ciclo do ensino 

básico 2011 30,61 

Percentagem da população desempregada com o 2º ciclo do ensino 

básico 2011 16,92 

Percentagem da população desempregada com o 3º ciclo do ensino 

básico 2011 24,08 

Percentagem da população desempregada com o ensino secundário 2011 18,34 

Percentagem da população desempregada com o ensino pós-

secundário 2011 1,09 

Percentagem da população desempregada com o ensino superior 2011 7,78 

 

4. DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO 

O diagnóstico estratégico produzido resulta da consideração dos elementos de caracterização do 

território, do conhecimento que a Dolmen e os seus parceiros possuem do território e das suas 

especificidades, mas também de um esforço de articulação – à escala da CIM – com o processo 

de construção de um Observatório Intermunicipal, orientado para o desenvolvimento. 

No âmbito do Observatório foram desenvolvidas várias reuniões de reflexão sobre as principais 

dinâmicas territoriais da CIM Tâmega e Sousa, com identificação de problemas, oportunidades e 

áreas de intervenção prioritária. Refira-se que no território Douro Verde (considerando aqui os seis 

municípios de incidência) os principais problemas identificados pelos agentes de desenvolvimento 

local foram as questões associadas ao desemprego, à fragilidade do tecido económico local, aos 

défices de formação e qualificação da população ativa, ao envelhecimento da população, ao 

crescimento da pobreza e das situações de exclusão social, ao despovoamento e ainda a défices 

de cobertura social no que respeita às acessibilidades, aos transportes e ao acesso a diferentes 

serviços. 

As áreas de intervenção apontadas como prioritárias estão associadas ao apoio à criação de 

emprego e à atração de investimento, à dinamização e valorização do capital natural e cultural – 

com aposta nos setores agrícola e turístico designadamente – ao reforço da qualificação efetiva 

do capital humano e ao desenvolvimento de iniciativas promotoras da coesão e inclusão social. 

Para aprofundamento deste processo de reflexão estratégica do território, a Dolmen promoveu 

com os seus parceiros um conjunto de encontros para identificação de forças, fraquezas, 

ameaças e oportunidades, de interconhecimento e debate orientado para o futuro desejado, que 

designou de Serões de Aldeia – num ciclo com histórico – e que se realizaram nos seis municípios 
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do Douro Verde. Destes encontros resulta um conjunto de ideias chave para a estruturação do 

diagnóstico estratégico, designadamente: 

 A importância do desenvolvimento de estratégias de cooperação intermunicipal, em 

articulação com os agentes locais: 

 O papel essencial que as associações de desenvolvimento local devem desempenhar, no 

quadro de um modelo de grande proximidade à gestão de oportunidades, apostando nas 

pessoas e nas ações locais, para inverter a situação problemática dos territórios de baixa 

densidade; 

 A importância da visão estratégica e do empreendedorismo dos atores e empresas locais, 

no desenvolvimento global do território; 

 O centramento nas pessoas nos projetos de desenvolvimento, o que faz com que o 

envolvimento seja fundamental e que o desenvolvimento deva começar nos agentes 

locais; 

 A importância da identidade territorial; 

 O significado dos setores agrário, pecuário e florestal no desenvolvimento rural; 

 A dimensão dos problemas de ocupação do território, no seu uso ativo e rentável, que 

permitem combater o esvaziamento progressivo dos espaços rurais; 

 A relevância de problemas como o envelhecimento da população, baixa taxa de 

natalidade e dispersão populacional; 

 A necessidade de inverter a imagem negativa (perda de prestígio e valor) que se abateu 

sobre o mundo rural, designadamente através da aposta na governança e na criação de 

estratégias de desenvolvimento integradas (centradas na formação da população e na 

criação de emprego), em articulação com o horizonte 2020 e com princípios de 

crescimento inclusivo e flexível; 

 O peso social da agricultura e a consequente necessidade de dinamizar projetos 

integrados que promovam a sua valorização, considerando alterações no perfil agrícola; 

 A importância da diversificação do mundo rural e da aposta numa maior capacidade de 

articulação com os mercados, numa lógica de produção de riqueza para estes territórios e 

para a sua população; 

 A necessidade de encarar os problemas de desorganização produtiva e falta de escala 

para a comercialização de uma atividade agrícola que constitui, mais que nunca, uma 

oportunidade de desenvolvimento, tendo em consideração o interesse de uma população 

jovem e qualificada; 

 A centralidade de temas como a certificação e distribuição dos produtos locais, 

considerando a criação de escala/dimensão (com agrupamento de produtores) e a 

articulação da distribuição para grandes mercados com os circuitos curtos de 

comercialização para mercados de proximidade; 
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 A importância da aposta na valorização dos recursos endógenos, ainda que 

necessariamente orientada para a criação de riqueza no território e consequentemente 

emprego; 

 A necessidade de desenvolver estratégias que respondam a importantes défices de 

formação e qualificação do tecido económico local, designadamente no âmbito do turismo 

e restauração; 

 A importância da aposta no turismo (e no trabalho em rede entre os diferentes 

operadores) e da exploração de elementos diferenciadores, como os rios (Douro, Tâmega, 

Paiva, Bestança, …) e as serras (Aboboreira, Marão, Montemuro, …); 

 A centralidade da qualidade e da conservação ambiental do ponto de vista do 

desenvolvimento, uma vez que o património natural é um dos elementos mais valiosos, 

pelo que é essencial preservar e valorizar as paisagens humanizadas (ameaçadas entre 

outros fatores pelo abandono agrícola), implementando infraestruturas verdes que 

articulem valores sociais, ambientais e económicos; 

 A importância de promover iniciativas de revitalização e reabilitação de aldeias, 

favorecendo a revitalização e sustentabilidade de aglomerados históricos e a qualidade de 

vida dos residentes; 

 A importância dos espaços de proximidade para a qualidade de vida, pelo que o território 

tem de ser pensado primeiro para residentes e, por isso, depois, agradar aos visitantes; 

 A necessidade de ligar rural e urbano, aproveitando um povoamento de encontro entre 

média densidade e baixa densidade, bem como a relação de proximidade entre cidades, 

vilas e aldeias. 
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ANÁLISE SWOT 

FORÇAS FRAQUEZAS 

 Heterogeneidade territorial, o que implica a vantagem da 
diversidade e multifuncionalidade, assim como especificidade no 
contexto da CIM e o reconhecimento da sua importância para a 
coesão e competitividade da região; 

 Localização geográfica favorável, dada a proximidade de 
infraestruturas regionais importantes (tais como o aeroporto 
Francisco Sá Carneiro ou o Porto de Leixões), de polos 
dinamizadores (como o Porto, Vila Real ou Braga) e de regiões 
internacionais com grande dinamismo (como Galiza ou Castela 
e Leão); 

 Abundância e qualidade dos recursos energéticos do território, 
ao nível hídrico, eólico ou de produção de biomassa, o que é 
especialmente importantes num contexto de diminuição da 
dependência energética da região; 

 Importância crescente de uma agricultura de cariz empresarial (o 
número de empresas no setor primário cresceu 52,51% entre 
2004 e 2012 nos seis municípios do Douro Verde), com 
crescimento da dimensão, inovação e especialização das 
explorações e reforço da sua produtividade; 

 Vasto património natural e paisagístico, com os rios Douro e 
seus afluentes (com destaque para Tâmega, Paiva e Bestança) 
e as serras (com destaque para Marão, Aboboreira e 
Montemuro) a constituírem elementos diferenciadores; 

 Vasto património arquitetónico, histórico e cultural, com 
destaque para os elementos dolménicos, romanos e românicos; 

 Oferta gastronómica diversificada e de qualidade, com elevado 
potencial de exploração associado por exemplo às raças 
autóctones como o arouquês ou o maronês; 

 Oferta vinícola diversificada e de elevado valor, onde sobressai 

 Heterogeneidade do Douro Verde, com expressão diferenciada 
de alguns dos principais problemas e qualidades, dificultando a 
expressão de uma identidade; 

 Tendência de declínio demográfico, com progressiva redução da 
natalidade, envelhecimento e saída (em especial os jovens) para 
outros territórios; 

 Reduzidos níveis de qualificação da população ativa e dos 
empresários, com elevadas taxas de analfabetismo e 
dificuldades de requalificação em situação de desemprego; 

 Forte dependência do social, designadamente do emprego do 
terceiro setor e das instituições públicas; 

 Forte crescimento das situações de pobreza, com dependência 
de apoios sociais ou de redes de suporte e assistência na 
comunidade; 

 Fraca industrialização e muito débil incorporação de 
conhecimento na atividade industrial; 

 Fragilidade do tecido económico local, com grande número de 
dissolução e encerramento de empresas; 

 Cobertura incompleta de estradas, muito ineficiente no acesso à 
rede de autoestradas em alguns concelhos (especialmente 
Cinfães e Resende); 

 Carências infraestruturais e na organização da mobilidade; 
 Insuficiências no cooperativismo, associativismo e organização 

da oferta para ganho de escala; 
 Agravamento das disparidades sociais e territoriais em termos 

de rendimentos disponíveis e de poder de compra; 
 Deficiência no acesso aos serviços públicos; 
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a casta avesso e um verde específico, de transição; 
 Povoamento relativamente denso para contexto rural, com 

características favoráveis de articulação entre cidades, vilas e 
aldeias. 

 Reduzidos níveis de utilização das TIC pelos residentes na 
região. 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

 Potencial económico dos setores florestal, agrário e pecuário; 
 Crescente reconhecimento da marca Douro Verde como 

elemento identitário do território, da economia e da população; 
 Aumento da procura turística, designadamente no âmbito do 

turismo urbano e de natureza, assim como o associado à 
gastronomia e vinhos; 

 Crescente valorização dos produtos com marca territorial, 
designadamente os que estão associados ao Douro; 

 Valorização das artes e saberes tradicionais, numa lógica de 
produção de riqueza e criação de valor acrescentado; 

 Crescente importância de polaridades urbanas como motores do 
desenvolvimento integrado de base territorial, o que aponta para 
a vantagem da relação por Amarante com o Douro Verde; 

 Sinergias territoriais e trabalho supra concelhio, com histórico de 
cooperação e bom relacionamento entre os agentes; 

 Potencial do Douro Verde enquanto território de charneira entre 
o Douro urbano e o Douro vinhateiro, no desenvolvimento e/ou 
valorização de produtos territoriais diversificados. 

 Crescimento dos focos de tensão social associados aos 
problemas económicos e demográficos do território; 

 Fragmentação territorial e tendência para o aumento das 
assimetrias; 

 Crescente despovoamento, associado a lógicas de filtragem 
populacional e de perda da população ativa, dos jovens e dos 
mais qualificados; 

 Baixos indicadores de criação de valor acrescentado pelo tecido 
económico local, agravada pelo contexto de globalização dos 
mercados e intensificação da competitividade; 

 Efeito túnel do território, podendo vir a funcionar como espaço 
de passagem e de ligação entre territórios, sem que haja 
capacidade de fixação de pessoas e investimento, retenção de 
valor acrescentado ou dinamização da economia local. 
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DOURO VERDE – UM TERRITÓRIO INTELIGENTE, INCLUSIVO E SUSTENTÁVEL 
ESTRATÉGIA E RESULTADOS ESPERADOS | PROPOSTA MACRO 

 

1. VISÃO E AMBIÇÃO 

A Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL) “Douro Verde 2020 – um território inteligente, 

inclusivo e sustentável” pretende responder às principais fragilidades e necessidades do território, 

dos seus agentes e da comunidade em geral, alicerçando o seu plano de ação na valorização da 

identidade, do capital humano e dos principais recursos. 

Num contexto de grande experiência e conhecimento do território – considerado o desempenho de 

coordenação e implementação de várias estratégias e projetos de desenvolvimento territorial – a 

EDL é estruturada numa abordagem integrada de desenvolvimento territorial, valorizando o 

cruzamento de diferentes políticas setoriais, escalas e interesses, promovendo o envolvimento de 

diferentes agentes públicos e privados. Nesta linha de ideias, assumem-se como centrais, os 

princípios de: 

 Territorialização das políticas, 

dinamizando abordagens e iniciativas de base local que garantam uma correta aplicação 

das estratégias de desenvolvimento e a sua apropriação pelos agentes e pela 

comunidade, em lógicas que valorizam a adequação às especificidades; 

 Integração horizontal e vertical, 
promovendo a criação de sinergias e convergências entre agentes com interesses 

distintos e diferentes abordagens setoriais, considerando os vários documentos e 

instrumentos de política pública desenvolvidos – e a desenvolver – pelas diferentes 

escalas de governação; 

 Contratualização e representatividade, 

promovendo o envolvimento e a participação efetiva dos diferentes agentes territoriais na 

construção das estratégias, bem como na sua implementação e monitorização; 

 Capacitação e aprendizagem coletiva, 

assumindo o compromisso de divulgação de informação e de partilha de experiências e 

boas práticas entre os diferentes parceiros; 

 Transparência e “prestação de contas” (accountability), 
promovendo a apropriação, responsabilização e envolvimento dos diferentes parceiros e 

assegurando uma monitorização permanente de todo o processo; 

 Governança, 

assumindo o compromisso de uma gestão eficaz e eficiente de todo o programa, 

alicerçada na dinamização de redes e de processos de desenvolvimento territorial, em que 

todos ganham com o envolvimento (organizado) de todos. 
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2. DESAFIOS 

O diagnóstico territorial identifica um conjunto de fragilidades e constrangimentos que se colocam 

ao Douro Verde, designadamente as questões associadas a um quadro de diminuição 

populacional e filtragem demográfica e socioeconómica (pois o despovoamento está 

frequentemente associado à saída dos “melhores”), crescimento do desemprego e da pobreza, 

fragmentação territorial e a uma espécie de “efeito túnel”, que pode fazer deste território um 

espaço de (mera) passagem entre o Douro urbano e o Douro vinhateiro, com pouca capacidade 

de retenção de investimento e valor acrescentado. 

Assim, os desafios que se colocam estão muito associados à resposta a este conjunto de 

ameaças, designadamente através de uma abordagem integrada e em rede, que assume como 

oportunidades o capital humano e os recursos endógenos do território e que combina uma 

estratégia de curto, médio e longo prazo. 

Em concreto assumem-se cinco desafios principais: 

 Competitividade e inovação 

A promoção do conhecimento, da investigação e da inovação em meio rural deverá ser 

orientada para o desenvolvimento territorial e para a melhoria da qualidade de vida dos 

seus residentes. O apoio à qualificação das empresas e do capital humano será essencial 

para promover o desenvolvimento de novos produtos e serviços, novos circuitos de valor 

acrescentado, estabilidade laboral e promover a criação de novos empregos. 

 Coesão e inclusão social 
A dinamização da economia e da sociedade deve ser feita de forma integrada, elegendo a 

criação e manutenção do emprego como elemento central de uma estratégia que pretende 

inverter processos de exclusão social, fome e pobreza que têm vindo a crescer nos 

últimos anos. O apoio à qualificação do capital humano e à criação ou desenvolvimento 

das microempresas desempenhará um papel decisivo no sucesso de qualquer estratégia 

de desenvolvimento territorial. 

 Sustentabilidade e resiliência 

A gestão do território deve ser orientada por princípios de eficiência dos vários 

ecossistemas e de valorização dos recursos endógenos de maior potencial. A 

sustentabilidade estará intimamente ligada à resiliência do território e da comunidade, 

melhorando a capacidade de resposta a contextos de risco e adversidade. 

 Governança, envolvimento e empoderamento 

Cooperar para inovar é um dos lemas da estratégia Douro Verde, uma vez que se 

reconhecem as vantagens da coordenação estratégica e operacional dos diferentes 

agentes. Através de uma gestão territorial eficiente será possível promover o trabalho em 

rede na construção, implementação, monitorização e avaliação da estratégia, 
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desenvolvendo os recursos e competências de cada parceiro, envolvendo-os e 

capacitando-os no seu papel de agentes de desenvolvimento territorial. 

 Integração territorial 
Os territórios não são espaços fechados, devendo considerar o seu relacionamento com 

outros, desde logo os seus vizinhos, e a diferentes escalas, na articulação com estratégias 

de desenvolvimento multinível. O sucesso da intervenção – e da resposta aos desafios da 

competitividade, coesão, sustentabilidade e governança, por sinal os princípios da Política 

Territorial Europeia – depende muito da capacidade de promoção e desenvolvimento de 

relações de interdependência e complementaridade com outros territórios, favorecendo a 

cooperação territorial e lógicas de mútuo benefício. 

 

3. OBJETIVOS E ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

Os cinco desafios identificados pelo grupo de parceiros constituíram-se como estruturadores dos 

grandes eixos e objetivos que compõem a macro estratégia, bem como para a focalização das 

principais áreas de intervenção. Assim, a estratégia de Desenvolvimento Local de Base 

Comunitária – “DLBC Douro Verde 2020” vai ao encontro destas premissas, definindo os 

seguintes eixos orientadores da sua intervenção: 

 Douro Verde Inteligente, 

para um território mais competitivo, através de uma aposta no conhecimento, na 

investigação, na inovação e na diversificação de produtos e de mercados; 

 Douro Verde Inclusivo, 

para o reforço da justiça social e espacial, através da dinamização da atividade económica 

local, apoio a micro empresas e qualificação e capacitação dos agentes locais de 

desenvolvimento; 

 Douro Verde Sustentável, 
para a preservação e valorização do capital natural e cultural do território, através de uma 

gestão ambiental mais eficiente, intervenção em aldeias e valorização de recursos 

endógenos, em especial em área de serra (Marão, Montemuro e Aboboreira) e rios (Douro 

e afluentes principais e subafluentes); 

 Douro Verde em Rede, 

para a cooperação e a inovação, através do desenvolvimento de estratégias de 

cooperação temática e/ou territorial, da partilha de experiências e boas práticas, de uma 

aproximação às universidades e promoção de projetos participados para valorização dos 

recursos endógenos; 

 Douro Verde – capacitação institucional e animação territorial, 
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para a promoção de uma gestão eficiente e dinamização permanente da parceria, 

incluindo a concretização de eventos, iniciativas de marketing territorial e outras iniciativas 

de reforço da identidade local. 

 

EIXO 1 – DOURO VERDE INTELIGENTE 

Objetivo geral 
Promover um território inteligente e competitivo, alicerçado no conhecimento, investigação, 

inovação e numa atividade económica capaz de geral valor acrescentado. 

Objetivos específicos 
1.1. Investigação e inovação, favorecendo o desenvolvimento de novos produtos, serviços, 

processos e práticas e melhoria dos existentes 

1.2. Diferenciação do produto, gerando valor acrescentado nas várias etapas da cadeia de 

valor (produção, transformação e comercialização) 

Douro Verde 
INTELIGENTE 

Douro Verde 
INCLUSIVO 

Douro Verde 
SUSTENTÁVEL 

Douro Verde 
EM REDE 

Douro Verde 
Capacitação institucional e 

animação territorial 

Competitividade e inovação 

Coesão e inclusão social 

Sustentabilidade e resiliência 

Governança, envolvimento e 
empoderamento 

Integração territorial 

2020 

2020 
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1.3. Sensibilização dos mais jovens para os valores, identidade e recursos locais, 

designadamente através de iniciativas em contexto escolar que favoreçam uma cultura de 

empreendedorismo e de conhecimento do território 

1.4. Ações de qualificação escolar e profissional tendo em vista o reforço da empregabilidade 

em setores identificados como estratégicos no território Douro Verde, em particular pelo 

Plano de Ação para a Promoção da Empregabilidade nos domínios de turismo e lazer, 

tecnologias de informação e comunicação, hotelaria e restauração, produção agrícola e 

animal, silvicultura e caça, trabalho social e orientação, gestão e administração (área 

transversal às referidas anteriormente) e design e comunicação 

1.5. Cursos superiores de curta duração de nível ISCED 5 (de acordo com a Classificação 

Internacional Normalizada da Educação) 

1.6. Valorização do património natural, rentabilizando-o e gerando riqueza para as populações 

locais 

1.7. Investimentos capazes de potenciar os recursos endógenos com grande valor económico, 

designadamente através de atividades associadas ao termalismo e ao património cultural  

1.8. Sinergias entre a urbanidade e a ruralidade, favorecendo complementaridades, 

designadamente a proximidade entre mercados e bens 

1.9. Rede de apoio à iniciativa empresarial e à utilização dos fundos estruturais, em linha com 

os princípios definidos pela Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa no seu Plano 

Estratégico de Desenvolvimento Intermunicipal. 

Focalização das principais áreas de intervenção  
 Pequenos investimentos na transformação e comercialização; 

 Diversificação de atividades na exploração; 

 Cadeias curtas e mercados locais; 

 Promoção de produtos locais de qualidade; 

 Conservação, proteção, promoção e desenvolvimento do património natural e cultural; 

 Criação de emprego por conta própria, empreendedorismo e criação de empresas, 

incluindo micro, pequenas e médias empresas inovadoras. 

EIXO 2 – DOURO VERDE INCLUSIVO 

Objetivo geral 
Promover um território económica e socialmente dinâmico e coeso, alicerçado na criação de 

emprego e na capacitação dos atores locais. 
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Objetivos específicos 
2.1. (Re)inserção de jovens e adultos no mercado de trabalho, através da requalificação 

profissional, da capacitação dos atores locais e do apoio à criação de emprego 

2.2. Criação de emprego, através do apoio ao desenvolvimento de viveiros de empresas 

/incubadora de base rural, facilitando a implementação de negócios agrícolas assentes na 

lógica da produção e comercialização 

2.3. Criação de emprego e fixação da população, através do apoio a microempresas (novas ou 

já existentes) e à diversificação de atividades económicas (além dos apoios já previstos 

nos objetivos associados ao património natural e cultural) 

2.4. Criação de autoemprego, através da implementação de programas de 

microempreendedorismo  

2.5. Utilização das tecnologias de informação e comunicação, prosseguindo os objetivos 

previstos na Agenda Digital Europeia 

Focalização das principais áreas de intervenção 
 Regime simplificado de pequenos investimentos nas explorações agrícolas; 

 Pequenos investimentos na transformação e comercialização; 

 Diversificação de atividades na exploração; 

 Cadeias curtas e mercados locais; 

 Promoção de produtos locais de qualidade; 

 Concessão de apoio ao desenvolvimento de viveiros de empresas e o apoio à atividade 

por conta própria, às microempresas e à criação de empresas; 

 Criação de emprego por conta própria, empreendedorismo e criação de empresas, 

incluindo micro, pequenas e médias empresas inovadoras; 

 Inclusão ativa, com vista à promoção da igualdade de oportunidades e da participação 

ativa e a melhoria da empregabilidade. 

EIXO 3 – DOURO VERDE SUSTENTÁVEL 

Objetivo geral 
Promover uma gestão sustentável do território, com base na valorização do património natural e 

da paisagem rural. 

Objetivos específicos 
3.1. Proteção e valorização dos conjuntos montanhosos e núcleos rurais, considerando a 

especial importância das Serras do Marão, Aboboreira e Montemuro. 
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3.2. Proteção e reposição dos ecossistemas, nomeadamente através do apoio ao 

repovoamento animal (valorizando as raças autóctones com denominação de origem 

protegida, como a arouquesa, maronesa ou o bísaro) e florestal 

3.3. Sensibilização para a prevenção e gestão de riscos de incêndios florestais, nomeadamente 

através da escolha de espécies mais resilientes ao fogo e adequado ordenamento da 

floresta com vista à limpeza sustentável, com envolvimento multi institucional 

3.4. Proteção e valorização dos cursos de água, considerando a importância do rio Douro e 

seus afluentes e subafluentes, com destaque para Tâmega, Paiva e Bestança. 

3.5. Apoio a investimentos nas economias de montanha, valorizadoras da qualidade de vida e 

da paisagem (em áreas como o turismo, a agropecuária, fumeiro, mel, resina, queijo, 

biomassa e energias alternativas, entre outros) 

3.6. Reforço da sustentabilidade económica e financeira das entidades empregadoras locais 

(empresas e IPSS), através de ações de sensibilização para a eficiência no uso de 

recursos e energia 

Focalização das principais áreas de intervenção  
 Promoção de produtos locais de qualidade; 

 Renovação de aldeias (em territórios rurais); 

 Conservação, proteção, promoção e desenvolvimento do património natural e cultural; 

 Criação de emprego por conta própria, empreendedorismo e criação de empresas, 

incluindo micro, pequenas e médias empresas inovadoras; 

EIXO 4 – DOURO VERDE EM REDE – COOPERAR PARA INOVAR 

Objetivo geral 
Promover processos de cooperação e a inovação, através do desenvolvimento de estratégias 

partilhadas e da cooperação com outras entidades. 

Objetivos específicos 

4.1. Reforço dos projetos de cooperação no âmbito das Aldeias de Portugal 

4.2. Reforço dos projetos no âmbito do PROVE – Circuito Curto de Comercialização  

4.3. Reforço dos projetos e ações de desenvolvimento inter-regional 

4.4. Prolongamento e reforço e/ou criação de intercâmbios de informação e de investigação, 

troca de experiências e disseminação de boas práticas  

Focalização das principais áreas de intervenção 

 Integração em redes de cooperação e desenvolvimento de projetos nos domínios da 

melhoria da capacidade institucional, da integração das PME nos mercados, dos sistemas 
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agroambientais, alimentação, capital simbólico, tecnologias e serviços do turismo 

(previstos na Estratégia de Especialização Inteligente RIS 3), da eficiência energética, da 

proteção e valorização do capital natural e cultural, designadamente através do PO 

Transfronteiriço Espanha Portugal, PO Interregional INTERREG Europe e PO 

Transnacional SUDOE;  

 Ações que contribuam para dar a conhecer a agricultura e os territórios rurais e para 

aprofundar o conhecimento no domínio das prioridades estabelecidas na EDL Douro 

Verde 2020. 

EIXO 5 – DOURO VERDE CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL E ANIMAÇÃO TERRITORIAL 

Objetivo geral 
Garantir uma Estrutura Técnica Local, responsável pela promoção de processos de gestão e 

animação da parceria, através da organização do envolvimento e capacitação dos atores locais. 

Objetivos específicos 
5.1. Assegurar uma Estrutura Técnica Local empenhada e competente na dinamização da 

parceria, observando a implementação, acompanhamento e monitorização da Estratégia 

DLBC Douro Verde 2020  

5.2. Promoção do envolvimento de todos os parceiros 

5.3. Promoção de eventos, a desenvolver em parceria com os atores locais, tendo em vista a 

valorização dos recursos endógenos (designadamente património cultural, gastronomia ou 

natureza) 

5.4. Promoção da marca “Douro Verde” e da imagem dos produtos locais 

Focalização das principais áreas de intervenção  
 Ações de qualificação e atualização de conhecimentos por parte da Equipa Técnica; 

 Implementação de processos de capacitação/certificação da Dolmen, enquanto entidade 

gestora da DLBC, tendo em vista a parceria local; 

 Ações de divulgação da execução e dos resultados da DLBC - Douro Verde 2020; 

 Organização de eventos, que favoreçam o envolvimento da comunidade local 

 Organização de eventos de dinamização da parceria; 

 Participação em eventos de cariz promocional, do território e dos produtos locais de 

qualidade; 

 Participação em encontros que permitam o intercâmbio de experiências, designadamente 

no âmbito da rede nacional das Associações de Desenvolvimento Local – Federação 

Minha Terra; 

 Promoção/comercialização de produtos locais de qualidade; 
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 Promoção de ações que favoreçam o reconhecimento interno e externo do território Douro 

Verde; 

 Apoio a edições bibliográficas, videográficas e/ou fonográficas, que contribuam para o 

alcance dos objetivos previstos na DLBC Douro Verde 2020; 

 Centro de Estudos do Mundo Rural, enquanto observatório de dinâmicas locais, sub-

regionais e regionais. 

 

4. CONTRIBUTO PARA OS RESULTADOS ESPERADOS NA PROSSECUÇÃO DOS DLBC 

A estratégia de Desenvolvimento Local de Base Comunitária “Douro Verde 2020” foi desenvolvida 

em sintonia com a opção assumida no Acordo de Parceria (transposta para os diferentes 

programas operacionais) de focalizar a intervenção dos DLBC rurais na criação de emprego. 

Nesta linha de ideias, a estratégia “Douro Verde 2020” contribuirá ativamente para este desígnio, 

designadamente através do apoio à criação de emprego (incluindo autoemprego), à dinamização 

da atividade económica das empresas locais e à articulação e mobilização do capital público e 

privado, bem como da promoção de um contexto económico e social mais sustentável e atrativo 

ao investimento. 

Paralelamente a esta focalização na criação de emprego, a EDL propõe-se intervir nos domínios 

da coesão e inclusão, e ainda na conservação e valorização do património natural e cultural. A 

abordagem às questões da inclusão ativa orienta-se essencialmente para o desenvolvimento de 

iniciativas de microempreendedorismo e de qualificação do capital humano, promovendo dessa 

forma uma melhoria das condições de empregabilidade e um reforço da coesão social. A 

intervenção sobre o património natural e cultural contribuirá para o reforço da sustentabilidade e 

resiliência do território e dos seus agentes, promovendo os recursos endógenos existentes numa 

lógica de criação de valor acrescentado. 

Com detalhe – de forma a possibilitar a mensurabilidade dos contributos do “Douro Verde 2020” 

para os resultados esperados na prossecução dos DLBC, e garantindo uma permanente 

monitorização e avaliação do processo – foram definidos indicadores de resultado1 para todos os 

objetivos específicos, que apresentamos de seguida.  

                                                           
1
 A seleção dos indicadores partiu de um cenário financeiro previsível, com um valor total de Despesa 

Pública – FEADER, FEDER e FSE – que totaliza 7.984.841,00€ (calculado com base no cenário financeiro 
apresentado pela Federação Minha Terra com despesa pública FEADER Aviso PDR2020 144.444.444,00€, 
FEDER Aviso PO Norte 15.000.000,00€ e FSE Aviso PO Norte 27.000.000,00€, tendo sido efetuada uma 
distribuição por GAL proporcional à atribuída no quadro comunitário anterior, no âmbito do SP3 PRODER-
Abordagem LEADER 2007-2013) para o desenvolvimento da EDL da DLBC “Douro Verde 2020”, e ainda da 
consideração das orientações de Enquadramento Regulamentar da Medida 10 – LEADER – DLBC. 
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EIXO 1 – DOURO VERDE INTELIGENTE 

 1.1. 

 Empresas apoiadas: 60 

 Parcerias com centros de investigação/universidades: 2 

 Produtos apoiados/intervencionados: 6  

 Despesa média das empresas apoiadas em I&D em relação VAB: 2% 

 Avaliação qualitativa: efeitos na competitividade 

 1.2. 

 Empresas apoiadas: 60 

 Parcerias com centros de investigação/universidades: 1 

 Produtos apoiados/intervencionados: 3 

 Despesas das empresas em I&D em relação VAB: 2% 

 Avaliação qualitativa: efeitos na competitividade 

 1.3 

 Ações de sensibilização: 45 

 Escolas envolvidas (secundárias): 9 

 Alunos (comunidade escolar) envolvidos: 2700 

 Avaliação qualitativa: efeitos no envolvimento e na incorporação de uma cultura de 

empreendedorismo e conhecimento do território 

 1.4 

 Ações de formação: 30 

 Pessoas envolvidas nas ações de formação: 480 

 Avaliação qualitativa: efeitos da ação de formação, avaliados pelos formandos 

 1.5. 

 Cursos: 3 

 Alunos: 42 

 Avaliação qualitativa: efeitos no reforço da empregabilidade, avaliados pelos 

alunos 

 1.6. 

 Empresas criadas: 3 

 Empresas/entidades apoiadas: 2 

 Espaços de lazer criados ou reabilitados: 5 

 Postos de trabalho criados: 6 

 Estudos/planos: 2 
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 Aumento das dormidas em estabelecimento hoteleiros, aldeamentos turísticos, 

apartamentos turísticos e outros: 10% 

 Avaliação qualitativa: aumento do número de visitantes a sítios do património 

natural e efeitos na economia local 

 1.7.  

 Empresas criadas: 5 

 Empresas/entidades apoiadas: 3 

 Postos de trabalho criados: 10 

 Aumento das dormidas em estabelecimento hoteleiros, aldeamentos turísticos, 

apartamentos turísticos e outros: 10% 

 Avaliação qualitativa: aumento do número de visitantes a sítios do património 

cultural e efeitos na economia local 

 1.8. 

 Espaços de comercialização (mercados locais) criados: 5 

 Postos de trabalho criados: 5 

 Avaliação qualitativa: apreciação sobre a procura e a transação de bens 

 1.9. 

 Candidaturas apresentadas pelas empresas a financiamento nacional e 

comunitário (fora do âmbito do DLBC): 30 

 Taxa de aprovação das candidaturas das empresas a financiamento nacional e 

comunitário (fora do âmbito do DLBC): 50% 

 Avaliação qualitativa: satisfação com o apoio à iniciativa empresarial 

EIXO 2 – DOURO VERDE INCLUSIVO 

 2.1. 

 Ações realizadas: 10 

 Nº de pessoas envolvidas: 140 

 Jovens e adultos (re)inseridos no mercado de trabalho: 30 

 Avaliação qualitativa: satisfação dos destinatários das ações 

 2.2. 

 Empresas criadas: 25 

 Empresários que permanecem na atividade 12 meses e mais após o fim do apoio: 

10 

 Postos de trabalho criados: 30 

 Unidades de investigação/universidades/consultores especializados envolvidos: 5  
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 Avaliação qualitativa: efeito multiplicador na economia do território 

 2.3. 

 Empresas criadas: 10 

 Empresas apoiadas: 10 

 Postos de trabalho criados: 15 

 Avaliação qualitativa: efeito multiplicador do investimento 

 2.4. 

 Nº de empresas criadas: 10 

 Postos de trabalho criados: 10 

 Empresários que permanecem na atividade 12 meses e mais após o apoio: 5. 

 Avaliação qualitativa: efeito multiplicador do investimento 

 2.5. 

 Ações de promoção e sensibilização: 42 

 Postos móveis de acesso à internet criados: 12 

 Avaliação qualitativa: grau de satisfação com as ações de promoção e 

equipamentos 

EIXO 3 – DOURO VERDE SUSTENTÁVEL 

 3.1. 

 Espaço público intervencionado: 5 

 Imóveis reabilitados: 10 

 Estudos/planos: 10 

 Avaliação qualitativa: efeito multiplicador do investimento 

 3.2. 

 Incremento do efetivo animal: 20% (2009-2019) 

 Produtores apoiados: 12 

 Estudos/Planos: 2 

 Avaliação qualitativa: incremento das espécies autóctones 

 3.3. 

 Ações de sensibilização: 5 

 Participantes: 200 

 Estudos/Planos: 2 

 Avaliação qualitativa: aumento da perceção da importância da floresta 

 3.4. 

 Ações promovidas: 5 
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 Participantes: 200 

 Estudos/Planos: 2 

 Avaliação qualitativa: aumento da perceção da importância da qualidade da água e 

da paisagem ribeirinha 

 3.5. 

 Empresas apoiadas: 10 

 Empresas criadas: 5 

 Postos de trabalho criados: 5 

 Avaliação qualitativa: perceção da dinâmica socioeconómica positiva 

 3.6. 

 Ações de sensibilização: 12 

 Empresas e IPSS participantes: 480 

 Redução do consumo de energia primária nas empresas e nos equipamentos do 

setor social (dos participantes): 5% 

 Avaliação qualitativa: satisfação dos participantes 

EIXO 4 – DOURO VERDE EM REDE – COOPERAR PARA INOVAR 

 4.1. 

 Novas classificações de Aldeias de Portugal: 4 

 Grupos de Ação Local envolvidos em projetos de cooperação: 15 

 Atividades/eventos de dinamização nas Aldeias de Portugal: 55 

 Participação em eventos nacionais e internacionais de promoção das Aldeias de 

Portugal: 25   

 Avaliação qualitativa: comprovados efeitos de sinergia entre as instituições 

 4.2. 

 Ações de promoção e divulgação: 25 

 Núcleos PROVE a constituir: 2 

 Produtores envolvidos nos núcleos PROVE: 20 

 Consumidores dos cabazes PROVE: 180 

 Grupos de Ação Local envolvidos: 10 

 Avaliação qualitativa: Grau de satisfação do consumidor PROVE 

 4.3. 

 Promoção e participação em ações: 10 

 Parceiros envolvidos: 10 
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 Avaliação qualitativa: capacidade de aprendizagem coletiva e articulação 

estratégica 

 4.4. 

 Grupos de Ação Local nacionais e estrangeiros envolvidos: 8 

 Universidades, centros de investigação e outras instituições envolvidas: 10 

 Avaliação qualitativa: capacidade de aprendizagem coletiva e articulação 

estratégica 

EIXO 5 – DOURO VERDE CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL E ANIMAÇÃO TERRITORIAL 

 5.1. 

 Postos de trabalho mantidos: 10 

 Espaços físicos para um serviço de proximidade à comunidade local a manter: 3 

 Espaços físicos para um serviço de proximidade à comunidade local a criar: 2 

 Percentagem da População da CIM Tâmega e Sousa coberta pela ELD Douro 

Verde 2020: 41% 

 Percentagem da População do Norte coberta pela ELD Douro Verde 2020: 4,8% 

 Taxa de execução no fim do programa DLBC: 95% 

 Avaliação qualitativa: elevado nível de desempenho da equipa técnica, com 

satisfação dos destinatários  

 5.2. 

 Ações de aprofundamento e troca de conhecimento: 25 

 Ações conjuntas de promoção e valorização territorial: 25 

 Avaliação qualitativa: satisfação dos parceiros e efeito das iniciativas conjuntas 

 5.3. 

 Criação de eventos de dimensão regional: 5 

 Reforço de eventos existentes com alcance regional: 5 

 Outros eventos promovidos em parceria: 70 

 Visitantes aos eventos: 100.000 

 Avaliação qualitativa: Grau de satisfação dos visitantes 

 5.4. 

 Referências na comunicação social nacional: 80 

 Cobertura televisiva de iniciativas: 20 

 Centros de promoção de produtos locais criados/mantidos: 5 

 Avaliação qualitativa: reconhecimento público e perceção favorável do Douro 

Verde 
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5. COERÊNCIA DA PROPOSTA 

5.1. COERÊNCIA COM ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS E DOCUMENTOS DE POLÍTICA (EUROPEUS, 
NACIONAIS E REGIONAIS) 

A definição da estratégia macro para o território Douro Verde partiu da consideração de um 

conjunto de orientações de política europeias, nacionais e regionais e de outros instrumentos de 

política com incidência na área de intervenção, procurando promover sinergias e articulações com 

outras estratégias regionais e sub-regionais em construção ou em curso. Por isso, a estratégia 

proposta é coerente com os objetivos de desenvolvimento territorial da região e com os desafios 

que a Dolmen partilha com um conjunto de outras instituições. 

A necessidade de construir – de forma partilhada e participada – um território competitivo, coeso, 

sustentável e bem governado é o elo de ligação entre os vários parceiros, com a definição de 

objetivos específicos e a focalização de áreas de intervenção a estarem diretamente relacionadas 

com uma ambição clara de territorialização da estratégia e de dinamização do trabalho em rede. 

Nesta linha de ideias, a natureza das intervenções propostas responde diretamente à ambição de 

promover um território inteligente, inclusivo e inovador, com enfâse no conhecimento, na 

diversificação da atividade económica capaz de geral valor acrescentado, na criação de emprego, 

na valorização do património natural e da paisagem rural, bem como no reforço da cooperação e 

na capacitação dos atores locais. 

A par de preocupações com a territorialização da estratégia, com a eficiência da intervenção 

proposta, com a importância do trabalho em rede e com os contributos para os resultados 

esperados da prossecução dos DLBC, a construção da EDL “Douro Verde 2020” procurou definir 

uma estratégia coerente e adaptada às necessidades do território, em linha com as orientações 

definidas no contexto da Região Norte e da Comunidade Intermunicipal Tâmega e Sousa. 

A opção por uma abordagem territorial integrada e de base local está em linha com a generalidade 

dos documentos de política desenvolvidos à escala europeia, designadamente com a Estratégia 

Europa 2020 e com a Política de Coesão 2014-2020. De facto, as indicações da Comissão 

Europeia em torno da política de coesão sublinham a importância da componente territorial e da 

promoção de estratégias de desenvolvimento local orientados para a comunidade, de tipo bottom-

up, o que é transposto na íntegra para o “Douro Verde 2020”. Ao promover uma estratégia 

territorial integrada, construída em parceria pelos agentes de desenvolvimento do território, o 

território Douro Verde assume a construção de uma região menos assimétrica e com maior 

qualidade de vida para os seus residentes. Este desígnio concorre naturalmente para uma Europa 

inteligente, sustentável e inclusiva, designadamente através do contributo para algumas das 
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metas definidas pela Europa 2020 para Portugal, como a redução do desemprego, das pessoas 

em risco de pobreza e exclusão social e do reforço da qualificação do capital humano. 

Saliente-se também a coerência com a Agenda Territorial Europeia e com a importância que esta 

confere à escala do local, designadamente na adaptação das estratégias territoriais à diversidade 

dos espaços e à valorização dos recursos endógenos e do capital humano. Com efeito, o 

desenvolvimento de uma abordagem integrada balizada pelos objetivos da coesão, 

competitividade, sustentabilidade e governança, vai de encontro a um conjunto de prioridades 

definidos pelo Tratado de Lisboa para a coesão territorial: 

 Promover um desenvolvimento territorial policêntrico e equilibrado; 

 Estimular o desenvolvimento integrado nas cidades no meio rural e em áreas específicas; 

 Assegurar a competitividade global das regiões baseada em economias locais fortes; 

 Melhorar a conectividade territorial para os indivíduos comunidades e empresas; 

 Gerir e interligar os valores ecológicos paisagísticos e culturais das regiões. 

À escala nacional importa sublinhar a coerência da proposta com as orientações definidas no 

âmbito da estratégia Portugal 2020 (pelo Acordo de Parceria) e do Programa de Desenvolvimento 

Rural. O Acordo de Parceria define como visão para o país a “recuperação de uma trajetória de 

crescimento e de emprego”, associando os grandes eixos estratégicos aos princípios da 

competitividade, internacionalização, fomento do capital humano, inclusão social, emprego e 

sustentabilidade e eficiência no uso dos recursos. 

A DLBC “Douro Verde 2020” está alinhada com estas orientações, desde logo pelo 

desenvolvimento de uma parceria forte (reforçando e alargando uma rede com experiência de 

trabalho cooperativo) orientada para os resultados (um território inteligente, inclusivo e 

sustentável, com melhor qualidade de vida) e suportada por mecanismos de planeamento 

colaborativo e por princípios de governança. Refira-se o contributo da estratégia para alguns dos 

objetivos de política assumidos pelo governo português, designadamente: 

 o estímulo à produção de bens e serviços transacionáveis, através do apoio às empresas 

e à diversificação dos produtos, com clara orientação para a criação de valor 

acrescentado; 

 a transferência de resultados do sistema científico para o tecido produtivo, através de um 

conjunto de iniciativas de cooperação temática e territorial orientados para inovação e com 

forte envolvimento das universidades e centros de investigação (Universidade do Porto, 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro e Instituto Politécnico do Porto); 

 a integração das pessoas em risco de pobreza e combate à exclusão social, através de 

um conjunto de apoio à criação de emprego (incluindo autoemprego), à requalificação de 

jovens e adultos desempregados e do desenvolvimento de vários programas de 

microempreendedorismo; 
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 a promoção do desenvolvimento sustentável, numa ótica de eficiência no uso dos 

recursos, através da focalização da estratégia na valorização da identidade e dos recursos 

endógenos, designadamente os que estão associados ao património cultural e natural; 

 o reforço da coesão territorial, particularmente nas zonas de baixa densidade, propondo 

uma abordagem integrada de valorização de um dos territórios com maior concentração 

de problemas na Europa (de acordo com os dados disponíveis por NUTS III), situação 

ainda mais delicada se consideramos que a CIM Tâmega e Sousa é caracterizada por 

uma grande assimetria entre o Douro Verde e os municípios do Sousa. 

A articulação com o Programa de Desenvolvimento Rural (PDR) 2014-2020 é também importante, 

designadamente pela consideração dos objetivos estratégicos de promoção do valor acrescentado 

e da rentabilidade económica da agricultura e da floresta, de proteção e gestão eficiente dos 

recursos e da criação de condições para a dinamização económica e social do espaço rural. Neste 

ponto, importa notar o contributo da estratégia proposta em questões como a inovação, a geração 

e transferência de conhecimento, a diversificação da atividade económica e o apoio a pequenas e 

micro empresas, designadamente as agrícolas. 

Em suma, a DLBC “Douro Verde 2020” define orientações estratégicas e áreas de intervenção 

que ambicionam a promover a melhoria da qualidade de vida das zonas rurais – através dos 

objetivos expressos de combate à tendência de despovoamento e de preservação e valorização 

dos recursos naturais, paisagem e património local – e promover a inclusão social, a redução da 

pobreza e o desenvolvimento económico deste território, com especial ênfase no apoio ao 

desenvolvimento de pequenas empresas e à criação de emprego. 

Em termos objetivos considera-se que a DLBC “Douro Verde 2020” contribui, desde logo, para o 

reforço da viabilidade das explorações agrícolas (Prioridade 2), promoção da organização das 

cadeias alimentares (Prioridade 3), Promoção da inclusão social, da redução da pobreza e do 

desenvolvimento económico das zonas rurais (Prioridade 6) e ainda para o ambiente e inovação 

(Prioridade horizontal). 

À escala regional o alinhamento com a estratégia Norte 2020 é total. 

A proposta de estratégia macro para o “Douro Verde 2020” é convergente com os objetivos de 

crescimento inteligente, sustentável e inclusivo, propostos. As questões da competitividade são 

abordadas através do apoio à atividade económica – com especial apoio na inovação, criação de 

valor acrescentado e circuitos de distribuição –, observando-se igualmente um alinhamento com 

os princípios de especialização inteligente, uma vez que a estratégia proposta se centra nos 

recursos e ativos distintivos da região, fundamentais para se conseguir ganhos efetivos na 

competitividade, no crescimento económico e na criação de emprego. A sustentabilidade é 

promovida através da intervenção de qualificação dos territórios rurais e de baixa densidade, da 

proteção e valorização do ambiente e da energia e do reforço da coesão território. Finalmente, a 
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aposta na qualificação do capital humano – orientada para o emprego e para a empregabilidade – 

concorre para uma região social e territorialmente mais inclusiva. 

Igualmente importante é a coerência da estratégia “Douro Verde 2020” com os objetivos temáticos 

definidos pelo Programa Operacional da Região Norte, designadamente os que estão associados 

ao reforço da investigação, do desenvolvimento tecnológico e da inovação; à dinamização da 

atividade económica de pequenas e médias empresas e, em particular, do setor agrícola; à 

preservação e proteção do ambiente e promoção da utilização eficiente dos recursos (Objetivo 

Temático 6); à promoção da sustentabilidade e da qualidade do emprego e apoio à mobilidade dos 

trabalhadores (Objetivo Temático 8); à promoção da inclusão social e do combate à pobreza e à 

discriminação (objetivo temático 9); e ao reforço da educação e formação, nomeadamente 

profissional, nas competências e na aprendizagem ao longo da vida (Objetivo Temático 10) e da 

qualificação do capital humano. 

Programas Operacionais Temáticos 

POISE – Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego 

Sendo um domínio prioritário afeto ao DLBC, é evidente o contributo desta para a concretização 

dos objetivos previstos no POISE. Destaca-se contudo o contributo para a promoção do 

empreendedorismo social e da integração profissional nas empresas sociais e da economia social 

e solidária, como mecanismo facilitador do acesso ao emprego (prioridade de Investimento 9.5 do 

Eixo Prioritário 3). 

POCH – Programa Operacional Capital Humano 

A DLBC Douro Verde 2020, contribui igualmente para a prossecução da qualidade e inovação do 

sistema de educação e formação, prevendo uma atuação no domínio das ações de inovação 

social para experimentação e teste de novas respostas na área educativa, tendo em vista, entre 

outros, a adequação das qualificações produzidas às necessidades dos mercados locais regionais 

de trabalho (Prioridade de investimento 10.1 do Eixo Prioritário 4). 

PO SEUR – Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos Recursos 

O Ambiente é uma preocupação transversal a todos os programas de desenvolvimento, nas 

diferentes escalas, não sendo a DLBC Douro Verde 2020 exceção, estando em coerência com 

alguns dos objetivos previstos no Eixo 2, nomeadamente na Prioridade de Investimento 5.1 que 

refere o apoio ao investimento para a adaptação às alterações climáticas, incluindo abordagens 

baseadas nos ecossistemas, podendo ser implementadas, nomeadamente, através de sessões de 

divulgação do plano de ação de combate à desertificação, ou de sensibilização sobre riscos 

associados às alterações climáticas. 
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5.2. COERÊNCIA COM A ESTRATÉGIA SUBREGIONAL | A DOLMEN NO CONTEXTO DA CIM TÂMEGA E 

SOUSA 

Considerando que o Território Douro Verde é constituído pelos municípios de Amarante, Baião, 

Cinfães, Marco de Canaveses, Resende e algumas freguesias de Penafiel (seis dos onze 

municípios pertencentes à Comunidade Tâmega e Sousa), assume-se como essencial a 

articulação com a estratégia deste espaço (vertida no Plano Estratégico de Desenvolvimento 

Intermunicipal e na Intervenção Territorial Integrada), cuja visão ambiciona promover “um território 

ambientalmente exemplar, uma economia dinâmica e uma comunidade coesa”. 

No âmbito desta estratégia é reconhecido o papel dos Grupos de Ação Local – designadamente a 

Dolmen e a Adersousa – para a implementação do plano de ação proposto, assumindo a Dolmen 

o compromisso de dinamizar, no Douro Verde e em articulação com os seus parceiros, um 

conjunto de iniciativas que concorram para os objetivos da estratégia territorial da CIM Tâmega e 

Sousa, designadamente: 

 Defender a qualidade ambiental, preservando o seu património natural e reforçando a 

cobertura de serviços ambientais, associando-lhe a componente de valorização dos 

recursos naturais; 

 Incentivar a inovação e a competitividade da economia, em especial através do apoio e 

estímulo ao empreendedorismo, da valorização da economia agroflorestal e da promoção 

do conhecimento e inovação rural; 

 Promover o potencial turístico e cultural no contexto do Norte de Portugal, apostando no 

marketing territorial e na dinamização da oferta (promoção de eventos, valorização do 

capital cultural e natural e capacitação dos agentes); 

 Reforçar a inclusão social, a qualidade de vida e a coesão territorial – sublinhando-se 

neste ponto a importância do território Douro Verde para a coesão da CIM e a importância 

da intervenção em áreas como o microempreendedorismo e a reabilitação de aldeias. A 

heterogeneidade existente entre os municípios do Tâmega e Douro Sul (nos quais a 

Dolmen atua) e os municípios do Sousa são evidentes, devendo os esforços centrar-se 

em encontrar e potenciar as complementaridades a partir das assimetrias, transformando-

as numa vantagem competitiva. 

Neste contexto de parceria e articulação, será dada continuidade ao trabalho em parceria, que a 

Dolmen tem vindo a desenvolver com a CIM Tâmega e Sousa, nomeadamente no âmbito da 

Agenda Regional para a Empregabilidade - Pacto Territorial para a Empregabilidade do Tâmega e 

Sousa, onde, a par da Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte e da Adersousa, é 

responsável pela dinamização da fileira da Agricultura e Desenvolvimento Rural e da Rede de 

Apoio à atividade económica e empreendedorismo na região do Tâmega e Sousa. 
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Esta estratégia de atuação, em articulação com as políticas sub-regionais, ganhará força e 

coerência através do desenvolvimento de trabalho conjunto com a Adersousa, a atuar nos 

municípios do Vale do Sousa. 

Afigura-se portanto como evidente a necessidade da DLBC “Douro Verde 2020” concorrer para a 

valorização do capital (humano, natural e cultural) existente na região e que pela união de 

esforços, poderá contribuir para o seu reconhecimento externo e consequente aumento de 

competitividade. Destacam-se algumas áreas de trabalho colaborativo. 

A. Valorização do património natural 

A estratégia da CIM Tâmega e Sousa estabelece no Domínio Estratégico de Intervenção 7.2 a 

defesa da qualidade ambiental no Tâmega e Sousa, preservando o seu património natural e 

reforçando a cobertura dos serviços ambientais, definindo como uma das linhas de atuação a 

classificação de Paisagem Protegida Regional da Serra da Aboboreira. Para esse efeito foi já 

constituída uma comissão de acompanhamento composta pela CCDRN, Direção Regional de 

Agricultura e Pescas do Norte, Direção Regional da Cultura do Norte, Municípios de Amarante, 

Baião e Marco de Canaveses, a Faculdade de Ciências da Universidade do Porto a Universidade 

de Trás-os-Montes e Alto Douro e a Dolmen. 

Neste aspeto importa realçar que o que esteve na origem deste processo foi um projeto 

considerado como âncora, no âmbito da Estratégia de Eficiência Coletiva "Paisagens Milenares do 

Douro Verde", gerida pela Dolmen "O Património Natural e Cultural como fator de 

Desenvolvimento e Competitividade Territoriais no Baixo Tâmega". Mas este trabalho tem tido 

continuidade, designadamente através do projeto de desenvolvimento “Aboboreira Ativa – 

Economias de Montanha”, incidindo sobre este ativo central do território, que enquanto recurso 

endógeno inimitável e intransferível deverá ser valorizado, podendo constituir-se como uma 

alavanca no desenvolvimento, registando-se já uma dinâmica económica interessante, embora 

discreta, em setores que encontram aqui as condições favoráveis para a sua implementação e 

desenvolvimento. 

Referimo-nos designadamente a atividades agropecuárias, destacando-se a criação de gado, a 

produção de mel ou a produção de ervas aromáticas, atividades florestais e atividades turísticas e 

culturais, a que deveremos dar apoio no âmbito da DLBC. 

Este objetivo vai de encontro a outra linha de atuação (2.10) mencionada na Estratégia da CIM 

Tâmega e Sousa, relacionado com o estímulo à utilização multifuncional da floresta, 

perspetivando-se uma intervenção não apenas na Aboboreira mas também no Marão e 

Montemuro. 

Mas falar-se de património natural no território Douro Verde é falar-se não apenas de serras mas 

também de rios, destacando-se o Douro e o Tâmega, devendo o seu potencial ser explorado, em 



 
Douro Verde 2020  

 

Estratégia de Desenvolvimento Local de Base Comunitária  

59 

termos ambientais e turísticos, designadamente através do apoio a atividades náuticas e outros 

eventos que possam ter como meio de acesso, o rio, dando-se a título de exemplo a Festa das 

Cavacas ou o Festival da Cereja em Resende, ou o Festival do Anho Assado ou do Fumeiro e 

Cozido à Portuguesa em Baião, que possam figurar no calendário de "Eventos âncora" previsto na 

ação 4.2 do PEDI - Roteiro Turístico-Cultural Intermunicipal. 

B. Valorização do património cultural 

Pensar-se em património cultural na região do Tâmega e Sousa é pensar-se desde logo no projeto 

supramunicipal que une todos os municípios - a Rota do Românico - Ação 4.4. É inquestionável a 

sua notoriedade e o contributo que daqui resulta para o conhecimento da região, designadamente 

ao nível turístico. Estando ciente disso, a Dolmen tem promovido algumas atividades em parceria 

com a Rota do Românico, designadamente a participação conjunta em certames de promoção 

turística, em Portugal e Espanha, aliando a oferta cultural aos produtos regionais de qualidade, 

representados nos centros de promoção geridos pela Dolmen. Para além disso, a Dolmen acolhe 

nas suas instalações em Amarante, um Centro de Informação da Rota do Românico. 

Mas falar-se de cultura é também falar-se de artesanato, encerrando em si a história e memória 

coletiva. Daí que se imponha a sua valorização sob pena da sua extinção, dando-lhe novos usos, 

aliando-o a outros produtos com potencial de comercialização e acrescentando-lhe valor, tendo 

como fim último a geração de riqueza para o artesão e produtor. Esta prioridade vai de encontro à 

estratégia da CIM T-S, que identifica como linha de atuação o Programa de Certificação e 

Promoção de Artesanato e Produtos Regionais (Ação 4.11). 

C. Valorização dos produtos locais 

É sabido que entre os principais motivos que suscitam a visita a uma região se encontram 

incluídos, com cada vez mais força, a gastronomia e vinhos, assim como a paisagem, estando a 

valorização do que é genuíno e único na ordem do dia. 

Temos uma riqueza e diversidade de produtos de valor e especificidade, impondo-se por isso a 

sua promoção e divulgação como forma de alcançar a sua valorização. A Dolmen pretende fazê-lo 

através do apoio a: 

 iniciativas de organização da produção e comercialização, na ótica dos mercados curtos 

de comercialização; 

 investimento na transformação e comercialização, tendo em vista o aumento do valor 

acrescentado dos produtos e a melhoria do desempenho competitivo das unidades 

agroindustriais; 

 promoção, apoiando estudos de branding e definição de estratégias de marketing, 

privilegiando-se mais uma ver a organização de produtores; 
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 legalização e certificação de produtos, como forma de proteger os valores associados a 

um produto. 

Mas para além do apoio financeiro a Dolmen atuará de forma proativa, em linha com o que tem 

sido a sua experiência, designadamente através: 

 Promoção e comercialização através da sua Rede de Centros de Promoção de Produtos 

Locais, existentes em Amarante, Baião e Marco de Canaveses, prevendo-se o seu 

alargamento a outros municípios do Território Douro Verde. 

Assume-se igualmente de grande importância, a necessidade de aproximar o rural do 

urbano e vice-versa, tendo a Área Metropolitana do Porto um elevado potencial de 

interpenetração, sendo um mercado de extrema relevância, em franco crescimento de 

afluência turística. Daí que se afigure como objetivo a desenvolver pelos dois Grupos de 

Ação Local a localização de um espaço da Região do Douro, Tâmega e Sousa na Baixa 

do Porto, onde para além da comercialização de diversos produtos da região se possa 

promover toda a oferta turística, quer ao nível do turismo de natureza, touring, 

gastronomia e vinhos e outros segmentos, com a consolidação de programas que possam 

integrar todas essas vertentes. Obviamente que todo o processo deverá ter o 

envolvimento da CIM Tâmega e Sousa, pretende-se que este seja um projeto tripartido em 

que, sob a marca Tâmega e Sousa, se consiga chegar a outros mercados, numa 

necessária coordenação regional; 

 Participação em certames de promoção do território, nomeadamente de âmbito turístico e 

agrícola, em parceria com outras entidades a atuar na região, dando-se a título de 

exemplo a recente experiência de participação conjunta na Portugal Agro, com a 

Adersousa, a convite da CIM Tâmega e Sousa Neste domínio deverá ser efetuada uma 

seleção de eventos nos quais entendamos como estratégica uma participação conjunta. 

D. Valorização do potencial turístico 

Valoriza-se o que se conhece, sendo por isso importante contribuir para a estruturação da oferta 

na sua multidisciplinaridade, conforme definido na Ação 4.3 da Estratégia da CIM Tâmega e 

Sousa estejamos a falar do património natural, património cultural (material e imaterial), aldeias 

típicas, alojamento ou gastronomia e vinhos. 

Merecem aqui referência especial dois projetos, cujo objeto se centra na valorização das aldeias: 

“Aldeias de Portugal,” projeto de cooperação desenvolvido em parceria com os Grupos de Ação 

Local da Região Norte, onde se inclui a Adersousa, a partir do qual se estabeleceu uma rede de 

aldeias, estando 7 localizadas no Território Douro Verde (Baião: Aldeia de Almofrela e Aldeia de 

Porto Manso| Cinfães: Aldeia de Boassas | Marco de Canaveses: Aldeia de Canaveses e Aldeia 

do Freixo | Amarante: Aldeia da Ovelhinha e Aldeia do Lugar da Rua). 
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Face aos efeitos, considera-se que deve ser dado seguimento ao projeto, tendo em atenção por 

um lado a existência de outras aldeias no território com potencial para integrar a rede e por outro a 

consolidação da oferta que já existe, apoiando o surgimento de novos investimentos. 

O projeto “Aldeias de Altitude”, a decorrer, no âmbito do qual se perspetiva o modelo de 

desenvolvimento que deverá ser seguido, em aldeias a maior altitude, em locais caraterizados 

pela distância face à sede do concelho e com poucos habitantes, onde a saída das pessoas se 

reflete no abandono da paisagem, das gentes e dos costumes. O contributo da Dolmen situar-se-á 

no apoio a iniciativas que privilegiem a complementaridade dos serviços, oferecendo a quem nos 

visita, uma experiência e não apenas alojamento, permitindo o prolongamento da sua 

permanência na região. 
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DOURO VERDE – UM TERRITÓRIO INTELIGENTE, INCLUSIVO E SUSTENTÁVEL 
PROCESSO DE ENVOLVIMENTO COM AS COMUNIDADES LOCAIS  

 

1. ENQUADRAMENTO 

Considerando que a Dolmen atua, enquanto Grupo de Ação Local, há cerca de 20 anos, sendo 

um organismo intermédio de gestão dos sucessivos programas assentes na abordagem LEADER, 

a proposta que agora se formaliza, com a submissão da candidatura à pré-qualificação da 

parceria, surge de forma natural e, considerando a apreciação positiva que é feita do trabalho 

desenvolvido, propõe-se a sua continuidade, assumindo-se naturalmente a Dolmen como entidade 

gestora da DLBC. Esta continuidade, que não é de mera estabilidade, mas antes implicando um 

esforço de contínua melhoria, é evidenciada quer no que se refere ao estabelecimento da 

parceria, quer na delimitação do território, quer na conceção do diagnóstico ou ainda na definição 

da estratégia. 

Assim, no que se refere à parceria, esta reveste-se de um caráter formal em que cada parceiro é 

cooperador da Dolmen. Esta, ao longo do tempo, tem vindo a alargar e a tornar-se mais robusta 

pelo reforço de representatividade setorial, temática e geográfica, sendo aliás um processo em 

construção que tende a adaptar-se às novas realidades do território, com crescente confiança e 

envolvimento de todos. Estão naturalmente envolvidos desde logo, os municípios, parceiros 

essenciais no desenvolvimento. Também estão presentes juntas de freguesia, instituições 

particulares de solidariedade social, cooperativas agrícolas, entidades de ensino, empresas, 

associações culturais e recreativas, associações empresariais e alguns representantes individuais. 

No atual processo de pré-qualificação e apesar de considerarmos que a atual composição de 

cooperadores é representativa de uma parceria local abrangente e rica, tornou-se evidente a 

necessidade de alargamento em determinadas áreas, designadamente no que se refere às 

Instituições de Ensino Superior, considerando a vantagem de cruzar conhecimento fundamental e 

aplicado com a dimensão empírica e de “terreno”. Tal resulta, desde logo, da necessidade de dar 

suporte científico às opções estratégicas a assumir no âmbito da DLBC, pretendendo-se que haja 

um contributo efetivo na sua implementação, acompanhamento e avaliação. Pretende-se 

igualmente promover e desenvolver a inovação e investigação, no âmbito dos projetos que vierem 

a ser executados pela via da DLBC, tendo em vista a competitividade económica do território e a 

sua coesão social. 

No que se refere à delimitação territorial e à semelhança da composição da parceria, também este 

aspeto resulta do histórico de atuação da Dolmen, que tem trabalhado nos municípios de 

Amarante, Baião e Marco de Canaveses, na sua totalidade, e de Cinfães, Resende e Penafiel em 

algumas freguesias. No atual cenário territorial propõe-se um alargamento, devendo a DLBC 

incidir sobre mais algumas freguesias de Penafiel e também na totalidade dos municípios de 
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Cinfães e Resende, até ao momento partilhados com dois Grupos de Ação Local localizados fora 

da NUT III. Esta proposta resulta da vontade política dos executivos de cada um dos municípios, 

estando em articulação com as diretrizes da Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa, 

nomeadamente no seu Plano Estratégico de Desenvolvimento Intermunicipal, que refere que 

“…os municípios do Tâmega e Sousa assumem desde já o propósito de promover uma 

reconfiguração dos GAL reduzindo o seu número para dois grupos de âmbito rural … 

conformando os seus territórios de intervenção com a área geográfica da NUT III”, assegurando 

uma maior coerência entre as estratégias das diferentes escalas regionais. 

 

2. ELABORAÇÃO DA ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL 

O processo de construção da EDL iniciou-se formalmente no começo de 2014, sendo um 

processo evolutivo que não estando ainda concluído, resulta da auscultação dos seus parceiros 

formais, assim como dos outros atores locais cuja intervenção consideramos relevante para a 

definição e implementação da estratégia DLBC, realçando-se aqui a articulação com a 

Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa e com a Adersousa, enquanto GAL a atuar nesta 

NUT III. 

A macro estratégia “Douro Verde 2020” resulta de um trabalho focado em duas vertentes: nas 

atividades desenvolvidas pela Dolmen e atividades em que a Dolmen participou, que não sendo 

da sua iniciativa, tem implicações diretas na definição da estratégia Douro Verde 2020. 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA DOLMEN 
Dia 28 de Janeiro de 2014 - Mafómedes | Baião 

Promoção | dinamização de reunião conjunta, com os principais responsáveis de todos os 

municípios em que a Dolmen atua. 

Consideramos este momento de suma relevância, desde logo porque decorrente do recente 

processo eleitoral (em outubro de 2013), havia novos interlocutores que era importante conhecer e 

dar-nos a conhecer, mas mais importante, favorecer um contacto entre si, permitindo a partilha 

das visões de cada um, encontrando pontos de convergência, assumindo-se a Dolmen como 

agente desse trabalho em rede. 

Participaram desta reunião: 

CM Amarante 

Presidente: Dr. José Luís Gaspar 

CM Baião 
Presidente: Dr. José Luís Carneiro | Vereador Assuntos Económicos: Sr. José Lima 

CM Cinfães 
Presidente: Enf.º Armando Mourisco | Vice-Presidente: Dr. Serafim Rodrigues 



 
Douro Verde 2020  

 

Estratégia de Desenvolvimento Local de Base Comunitária  

64 

CM Marco de Canaveses 
Vice-Presidente: Eng.º José Mota | Técnica Superior Turismo: Dr.ª Gorete Babo 

CM Penafiel 
Vice-Presidente: Dr.ª Susana Oliveira 

CM Resende 
Presidente: Dr. Manuel Garcez Trindade | Chefe de Gab. do Presidente: Eng.º Jorge Caetano 

Dolmen 

Presidente/Coordenador: Dr. Telmo Pinto 

Presidente do Órgão de Gestão: Dr. Manuel Pereira Cardoso 

Equipa Técnica 

De Maio a Julho de 2014 - IV edição dos Ciclos de Serões de Aldeia, designados de Quintas 

(feiras) de Desenvolvimento Rural. 
Esta iniciativa constitui-se como instrumento de auscultação e envolvimento, nas mais diversas 

áreas de catividade, decorrendo em espaços integrados em propriedades rurais, revestindo na 

sua maioria a estrutura de exploração agrícola, com uma complementaridade de atividades, 

associadas ao alojamento turístico, à restauração e/ou à cultura e lazer. 

Estes locais foram escolhidos pelo fator disseminador que poderão ter, dado que foram 

intervencionados no âmbito do Abordagem LEADER, constituindo projetos exemplares. 

Houve também a preocupação desta iniciativa poder abranger todos os municípios da área de 

intervenção da Dolmen. 

Num contexto informal, cruzaram-se conhecimentos exteriores à região, com os que existem no 

seu interior, promovendo-se o encontro de saberes académicos, responsabilidades institucionais e 

sensibilidades que apenas os atores locais podem ter. 

No total, participaram nestes 6 encontros mais de 400 pessoas, destacando-se a presença de 

representantes máximos da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte, da 

Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte, do ensino superior, ensino profissional, do 

Turismo do Porto e Norte de Portugal, associações culturais e desportivas, associações de 

agricultores, associações empresariais, micro e PME’s de diversos setores de atividade e 

individuais. De realçar ainda a presença dos responsáveis políticos dos municípios, 

nomeadamente dos seus presidentes e vereadores, em todos os encontros. 

Temáticas em reflexão: 

15 de Maio – Amarante 
Ruralidade 2020: Oportunidades, necessidades e desafios de governança 
Oradores: 

Emídio Gomes (CCDRN) 
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Manuel Cardoso (DRAPN) 

Rubén Lois Gonzalez (Univ. Santiago de Compostela) 

Ana Paula Xavier (Adriminho | Federação Minha Terra) 

Ouriol Juvé (Casa da Calçada, Amarante) 

29 de Maio – Baião 
O campo chega ao mercado: Transformação, certificação e distribuição 
Oradores: 

Artur Cristovão (Univ. Trás-os-Montes e Alto Douro) 

Mário Rui Silva (Univ. Porto) 

Mário Araújo e Silva (DRAPN) 

Joaquim Ribeiro (Douro Palace Hotel | AHRESP) 

João Marrana (CCDRN) 

5 de Junho - Cinfães 
O rural é mais do que agricultura: Cultura, turismo, cidades e tudo o mais 
Oradores: 

Melchior Moreira (Turismo Porto Norte de Portugal) 

Jorge Umbelino (Escola Superior de Turismo Estoril) 

Rosário Machado (Rota do Românico) 

José Eduardo Lopes (Hotel Porto Antigo, Cinfães) 

19 de Junho - Marco de Canaveses 
Agricultura e raças autóctones: A ruralidade resiste, alterando-se 
Oradores: 

Luís Ramos (Univ. Trás-os-Montes e Alto Douro) 

Rocha Fernandes (DRAPN) 

Susana Oliveira (CM Penafiel) 

João Gonçalves (EPAMAC - Marco de Canaveses) 

26 de Junho - Penafiel  
Núcleos populacionais em meio rural: Formas, saberes e valores 
Oradores: 

Angel Miramontes (Univ. Santiago de Compostela) 

Carla Melo (Quartenaire | Aldeias de Portugal) 

Belmiro Barbosa (Assoc. Casa do Xiné) 
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03 de Julho - Resende 
Por montanhas e vales: Qualidade ambiental, termalismo e desenvolvimento 
Oradores: 

João Luís Fernandes (Univ. Coimbra) 

Helena Madureira (Univ. Porto) 

Suzan Fartaj (Termas de Caldas de Aregos) 

Regina Pinto (Escola Profissional de Cinfães) 

26 de novembro de 2014 e 06 de janeiro de 2015 
Promoção e dinamização de encontros entre os responsáveis pela implementação dos Contratos 

Locais de Desenvolvimento Social do Território Douro Verde, tendo em vista o fomento das 

sinergias e complementaridades existentes. 

De 04 a 11 de fevereiro de 2015 
Reuniões bilaterais com os responsáveis políticos dos municípios, de Amarante, Baião, Cinfães, 

Marco de Canaveses, Resende e Penafiel, tendo em vista a validação prévia das linhas 

orientadoras da macro estratégia “Douro Verde 2020”. 

11 de fevereiro de 2015 

Realização de reunião de Assembleia Geral Extraordinária (órgão máximo da Dolmen no qual têm 

assento todos os cooperadores) no âmbito da qual serão ratificadas a macro estratégia, assim 

como a parceria e a delimitação territorial. 

Para além das atividades atrás referidas, pretendemos, após esta fase de pré-qualificação, 

promover ainda outros encontros tendo em vista a definição do Plano de Ação que dará corpo à 

macro estratégia agora apresentada, pretendendo-se igualmente aprofundar algumas temáticas, 

designadamente na área social e formação/qualificação do capital humano. 

ATIVIDADES EM QUE A DOLMEN PARTICIPOU 

Dia 23 de janeiro de 2014 – CIM Tâmega e Sousa | Penafiel 

Participação, a convite da CIM Tâmega e Sousa, na Conferência/Debate relativa à Elaboração do 

Plano Estratégico de Desenvolvimento Intermunicipal do Tâmega e Sousa (PEDI) "Uma visão para 

o Tâmega e Sousa numa perspetiva de longo prazo (15 a 20 anos), tirando partido, no imediato, 

da Estratégia Norte 2020". 

Esta participação centrou-se em dar a conhecer o trabalho que tem vindo a ser desenvolvido pela 

Dolmen, identificando áreas de atuação, assim como respetivos resultados e impactos. 

Consideramos que este foi um momento importante, pelo facto de termos tido a oportunidade de 

nos posicionarmos enquanto parceiro facilitador, no seio de uma estrutura mais alargada, como é 

a CIM Tâmega e Sousa. 
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19 a 21 de março de 2014 - CIM Tâmega e Sousa | Penafiel 
Participação em workshops promovidos pelo IESE e CIM Tâmega e Sousa, tendo em vista a 

recolha de contributos no âmbito da Educação e Formação; das Redes Sociais, IPSS’s, GIP’s; da 

Agricultura e Desenvolvimento Rural e Floresta / Atividades Económicas, Empreendedorismo e da 

Inovação/Turismo. 

25 de março de 2014 - CCDRN | Porto 
Participação na sessão Focus Group de avaliação ex ante no Domínio da Inclusão Social e 

Emprego, a convite da CCDRN, tendo sido discutidas questões relacionadas com a pertinência e 

adequação da estratégia do POR Norte, assim como das tipologias de ação a financiar, 

considerando os problemas e as oportunidades da Região e as experiências de intervenção. Foi 

igualmente discutida a questão da adequação dos modelos de Abordagem Integrada do 

Desenvolvimento Territorial (AIDU, ITI, DLBC) face ao quadro institucional da Região. 

25 de julho de 2014 - CETS | Felgueiras 
Participação em reunião com o Conselho Empresarial do Tâmega e Sousa (CETS) tendo em vista 

a exploração de cenários de cooperação ao nível do apoio ao empreendedorismo a desenvolver 

no âmbito do Plano de Ação para a Promoção do Empreendedorismo. 

18 e 19 de novembro de 2014 
Participação nos Focus group Agricultura, Agroindústrias e Floresta e Turismo | Comércio e no 

Workshop Redes / Capital Inclusivo, no âmbito da elaboração do Plano de Ação para a Promoção 

da Empregabilidade (PAPE), da CIM Tâmega e Sousa, tendo por objetivo a seleção de 

ações/atividades prioritárias, a identificação de parceiros a mobilizar e a capacitação dos atores 

para a definição de elementos de monitorização estratégica do PAPE. 

26 de janeiro de 2015 
Reunião com Adersousa, para definição de linhas estratégicas comuns, a desenvolver pelos dois 

Grupos de Ação Local, no âmbito das respetivas estratégias de desenvolvimento Local de Base 

Comunitária. 

 

3. EXECUÇÃO DA ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO LOCAL 

ESTRUTURA FUNCIONAL 
A implementação da EDL será, por analogia com o passado, assegurada pelo GAL, dotado de um 

Órgão de Gestão e de uma Estrutura Técnica Local (ETL). 

Apesar da composição do Órgão de Gestão ser definida apenas depois da publicação da 

legislação regulamentadora das estratégias de Desenvolvimento Local de Base Comunitária, 

pretende-se que haja uma abrangência setorial, temática e geográfica, devendo considerar 
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representantes dos interesses socioeconómicos locais, de natureza pública e privada (estes em 

maior número que os primeiros) e refletir a proporcionalidade estabelecida na parceria. 

As deliberações do órgão de gestão são tomadas estando presente a maioria dos membros e 

encontrando-se os representantes privados em maioria. 

 

DESCRITIVO FUNCIONAL 

Apresentam-se, de seguida as competências adstritas a cada elemento da Estrutura Técnica 

Local, sendo orientadas pelo princípio inequívoco, da segregação de funções, nomeadamente 

entre quem analisa, quem acompanha e quem decide, sobre os pedidos de apoio.  

 

ORGÃO DE GESTÃO 

 Garantir, de forma eficiente e eficaz, a dinamização e gestão da ELD; 

 Assegurar a participação dos parceiros locais na implementação, no acompanhamento e 

na avaliação da estratégia definida e, se necessário, proceder a alterações de forma a 

alcançar os objetivos propostos; 

 Assegurar os meios humanos, financeiros e materiais indispensáveis à boa execução da 

ELD;  

 Assegurar a segregação de funções na estrutura orgânica da ETL, nomeadamente entre a 

análise dos pedidos de apoio e a análise dos pedidos de pagamento;  

 Decidir, com base nos pareceres emitidos pela ETL, sobre os pedidos de apoio 

apresentados;  

 Coordenar e assegurar a gestão técnica, administrativa e financeira do orçamento do GAL 

e dos fundos públicos colocados à sua disposição;  

 Representar o GAL junto das autoridades nacionais e comunitárias;  

 

COORDENADOR  

 Garantir que todas as diretrizes e políticas estão a ser implementadas por todos os 

elementos de todos os departamentos;  

 Gerir os recursos humanos; 

 Interlocutor com Entidades Externas;  

 Coordenar as equipas;  

 Coordenar os programas e projetos; 

 Validar documentação emitida pela organização;  

 Validar pareceres técnicos dos pedidos de apoio;  

 Validar de pedidos de pagamento/ reembolsos;  

 Coordenação técnica e gestão de recursos humanos e financeiros;  

 Interligação entre a equipa técnica e a Direção e o Órgão de Gestão e assegurar o 
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cumprimento das decisões aí emanadas. 

 Dinamização da Parceria | Animação do Território | Capacitação | Promoção do Capital 

Social | Facilitação de sinergias 

 

TÉCNICO ANALISTA 

 Formatar regulamentos e formulários de candidatura; 

 Rececionar candidaturas;  

 Analisar candidaturas;  

 Efetuar a interligação com os promotores;  

 Emitir pareceres técnicos sobre a admissibilidade e o mérito dos pedidos de apoio.  

 

TÉCNICO DE ACOMPANHAMENTO E CONTROLO 

  Acompanhar a execução física;  

  Analisar os pedidos de pagamento;  

  Verificar as condições contratuais; 

  Efetuar a interlocução com o promotor;  

  Efetuar a avaliação ex-post. 

4. ORGANIZAÇÃO DA PARCERIA: ATIVIDADES DE ANIMAÇÃO E DE ACOMPANHAMENTO DA 
EDL 

A metodologia que melhor retratará a organização da parceria, tendo em vista a realização de 

atividades de animação e acompanhamento da EDL é a que esteve subjacente aos Serões de 

Aldeia, aquando da sua elaboração. 

A sua operacionalização e organização é da responsabilidade da equipa técnica, sob a orientação 

do Coordenador, cabendo-lhe a apresentação de propostas de atividades, ao Órgão de Gestão, 

que decidirá sobre a sua pertinência e aderência aos objetivos plasmados na EDL. 

Para além destes, serão naturalmente envolvidos, todos os elementos da parceria local assim 

como outros stakeholders cuja atividade ou representatividade seja relevante, podendo igualmente 

ser aberta à comunidade local, pretendendo-se que estas ações sirvam para aferir os resultados 

que vão sendo obtidos, fazendo alguns ajustamentos de acordo com a pertinência. 

 

5. INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO INTERNA DA EDL 

Enquanto cooperativa, a Dolmen é constituída pelos seguintes órgãos sociais: a Assembleia-Geral 

no âmbito da qual são decididas as estratégias de atuação da Dolmen, desde logo através da 

aprovação do Plano de Atividades Anual, o Conselho Fiscal que controla e fiscaliza e a Direção 

que é o órgão executivo da cooperativa. 
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Para efeitos da execução da EDL, e em linha de continuidade com o que tem sido a experiência 

da Dolmen, caberá ao Órgão de Gestão zelar pela sua implementação, indo de encontro aos 

objetivos e metas pré-definidos. 

No que respeita ao acompanhamento processual, e fruto da experiência acumulada na gestão de 

diversos programas nacionais e comunitários, este Grupo de Ação Local tem vindo a elevar o nível 

de exigência, encetando uma política de avaliação interna contínua a que pretende somar uma 

avaliação externa. 

Avaliação ex ante 

No âmbito da elaboração da macro estratégia procedeu-se a uma avaliação ex ante, tendo sido 

efetuadas reuniões bilaterais, realizadas com os responsáveis de cada município, assim como 

com os responsáveis da CIM Tâmega e Sousa. 

Os parceiros foram igualmente consultados, devendo, a presente proposta, ser escrutinada em 

sede de reunião de Assembleia Geral Extraordinária. 

Avaliação on going 
Na fase da execução e implementação da EDL serão adotados diferentes mecanismos que 

permitirão efetuar a sua avaliação e monitorização. 

Assim num 1.º nível esta avaliação deverá ser efetuada pela equipa técnica, a quem cabe a 

responsabilidade do acompanhamento de cada projeto, assim como o acompanhamento das 

diversas ações de animação do território, que o GAL implemente. 

No que se refere ao acompanhamento dos projetos, esta avaliação é efetuada através de ações 

de controlo in loco, devendo ser efetuadas, no mínimo três por cada projeto (no início, a meio e na 

sua conclusão), incidindo nomeadamente sobre a verificação dos dossiers, aferindo a sua 

atualização, verificação da adequação do projeto aos objetivos e das regras relativas à informação 

e publicitação das ajudas, assim como das metodologias e investigação-ação e de participação. 

Mas para além dos controlos in loco que decorrem no tempo de execução do investimento, 

poderão igualmente ser realizados após a sua conclusão, assim como também são solicitados 

relatórios de evolução da atividade, com caráter periódico, controlando-se desde logo a criação 

e/ou manutenção dos postos de trabalho, receitas obtidas e variações do VAB, entre outros 

elementos. 

Das ações de acompanhamento são realizados os respetivos relatórios, cuja validação é efetuada 

pelo Coordenador, a quem caberá propor ações de melhoria e ajustamentos, sujeitos à decisão do 

Órgão de Gestão. 

Num 2.º nível, as ações de acompanhamento e controlo in loco poderão ser realizadas pelos 

elementos do Órgão de Gestão, enquanto representantes da parceria local. 
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Num 3.º nível a avaliação será efetuada por uma Comissão de Acompanhamento, a quem 

competirá monitorizar a DLBC, analisar todas as questões suscetíveis de afetar o seu 

desempenho e avaliar a execução e os progressos efetuados na realização dos seus objetivos, 

em conformidade com os quadros institucionais, legais e financeiros estabelecidos, permitindo 

uma análise da territorialização das políticas e dos seus efeitos, a partir da DLBC. 

Esta comissão será responsável pelo dispositivo de monitorização (designadamente através da 

verificação do cumprimento dos indicadores de realização e resultado propostos) e emitirá 

pareceres sobre os trabalhos desenvolvidos sempre que tal se justifique, devendo ainda validar 

ações de comunicação ou disseminação de resultados. 

Esta Comissão de Acompanhamento deverá incorporar representantes dos municípios, 

representantes de instituições de ensino superior, representantes da CIM Tâmega e Sousa e 

representantes dos parceiros económicos e sociais. 

A periodicidade com que reunirá, assim como a sua composição e funcionamento, deverão ser 

definidos em fase posterior à aprovação da pré-qualificação e após a publicação da legislação 

reguladora da implementação da DLBC. 

Da monitorização efetuada, serão elaborados relatórios, podendo ser apresentadas propostas de 

ações de melhoria, a serem analisadas em sede do Órgão de Gestão, agindo em conformidade, 

encaminhando para os restantes órgãos sociais. 

 

6. ANIMAÇÃO E PROMOÇÃO DO TERRITÓRIO 

A atuação preconizada pela Dolmen é que, enquanto GAL, não somos meros balcões de receção 

e análise de candidaturas a programas de subvenções ou de formação, não devendo por isso 

sermos vistos como o último elo local numa longa cadeia de realização de políticas decididas 

noutro local. 

É por isso fulcral que se avaliem as necessidades de reforço da comunidade e a sua integração 

na estratégia, devendo para tal ser desenvolvido um trabalho constante por parte da ETL. 

As ações de animação e promoção do território obedecerão aos princípios definidos na EDL, 

designadamente no âmbito do Eixo 5 – DOURO VERDE CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL E ANIMAÇÃO 

TERRITORIAL e tem como objetivo geral a promoção de processos de gestão e animação da 

parceria, através da organização de ações que permitam o envolvimento e capacitação dos atores 

locais. 

A própria Comissão Europeia, assim como o Tribunal de Contas Europeu, reconhecem que um 

dos principais valores do DLBC é a capacidade das parcerias para se envolver na comunidade e 

para apoiar e incentivar indivíduos e grupos a apresentar projetos inovadores e projetos coletivos 

que contribuam para uma mesma estratégia. 
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Assim, teremos como principais tipologias de ações de animação: 

1. A organização de eventos; 

2. A organização de reuniões; 

3. O intercâmbio com as partes interessadas, os grupos comunitários e eventuais 

promotores de projetos, para gerar ideias e desenvolver confiança. 

Tomando como uma das missões, o fomento da participação da população no desenvolvimento 

do território de intervenção, entendemos que isso poderá ser conseguido através de ações de 

promoção, divulgação e dinamização do território. 

Nesse sentido serão desenvolvidas iniciativas de promoção integrada do potencial endógeno do 

Douro Verde, em estreita articulação com os diversos atores locais, a partir das quais se promova 

o encontro e o diálogo entre as pessoas, a aproximação entre os setores, o intercâmbio do saber 

e a complementaridade entre as competências. 

Estas iniciativas visarão a apologia da unicidade na diversidade existente em cada um dos 

municípios do nosso território de intervenção, em que às particularidades individuais se impõe 

uma identidade cultural e geográfica comum projetada na denominação Douro Verde. 

As temáticas selecionadas estão diretamente relacionadas com o potencial existente, 

pretendendo-se dar visibilidade às potencialidades de cada um dos municípios, promovendo-se, 

especialmente, os Saberes, Sabores e Valores de base territorial. 

Falamos naturalmente da valorização da gastronomia, a que se associam os vinhos verdes e a 

doçaria, do artesanato, do património natural e cultural, tão rico e variado, sendo argumentos 

inquestionáveis de reconhecimento interno e externo. Articuladamente, importa considerar eventos 

de referência, capazes de, designadamente: dinamizar a economia, com reflexos no 

empreendedorismo e emprego; valorizar os recursos endógenos (paisagem, património, 

artesanato); reforçar a identidade do território, a interação e autoestima; aumentar a capacidade 

de atração e prolongamento da estadia turística. 

MUNICÍPIO ATIVIDADE OBJETIVO PRINCIPAL 

AMARANTE 
FEIRA DE DOCES CONVENTUAIS 
FEIRA À MODA ANTIGA 
FEIRA DO MEL 

FERRAMENTA PROMOCIONAL, COM 
PARTICULAR ÊNFASE PARA OS DOCES 
CONVENTUAIS E MEL  
VALORIZAÇÃO DA HISTÓRIA LOCAL E 
INTERAÇÃO SOCIAL 

BAIÃO 
FEIRA DO FUMEIRO E DO COZIDO 
À PORTUGUESA  
FESTIVAL DO ANHO ASSADO 

APOIO À ECONOMIA LOCAL E POTENCIAÇÃO 
DA PROMOÇÃO TURÍSTICA DO MUNICÍPIO E DA 
REGIÃO 

CINFÃES 
EXPOMONTEMURO 
EVENTOS DESPORTO AVENTURA 
ALDEIA DO PAI NATAL 

PROMOÇÃO INTEGRADA DOS ATIVOS LOCAIS, 
COMO A NATUREZA, O ARTESANATO OU A 
GASTRONOMIA LOCAL (COM ÊNFASE PARA A 
CARNE AROUQUESA) 

MARCO DE FEIRA DAS COLETIVIDADES VALORIZAÇÃO DA GASTRONOMIA, DO 
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CANAVESES FESTIVAL DO ANHO ASSADO 
MERCADO ROMANO 
MERCADO MEDIEVAL  

ASSOCIATIVISMO E DA CULTURA 

RESENDE FESTA DA CAVACA 
FESTIVAL DA CEREJA 

APOIO À ECONOMIA LOCAL, COM EFEITOS NA 
NOTORIEDADE E NO TURISMO 

PENAFIEL FESTIVAL DA LAMPREIA 
FESTA DAS ENDOENÇAS 

APOIO À ECONOMIA LOCAL, COM EFEITOS NA 
NOTORIEDADE E NO TURISMO 

 

Além destes, irão ser realizados outros eventos, em cada município, havendo o cuidado de criar 

uma sequência coordenada que permita destacar os eventos com mais elevada potencialidade, 

nos efeitos previstos na economia e sociedade do Douro Verde.  

Entre os demais, manifesta-se a continuidade de alguns que se afirmam local e regionalmente, 

sob a temática gastronómica ou de apelo da natureza como a Caminhada do Solstício e outros 

itinerários, desportos aventura como o Mountain Quest ou o Douro Bike Race, atividades náuticas, 

entre outras. 

A intervenção da Dolmen garantirá uma escala supramunicipal, potenciado uma efetiva promoção 

integrada do potencial do Território Douro Verde, prevendo-se que para além do apoio que a 

Dolmen prestará aqueles já reconhecidos, será também indutora da realização de eventos 

potenciadores do sentimento de conjunto, como seja o Congresso Douro Verde, em que todos 

deverão estar envolvidos. 

7. DIVULGAÇÃO DA EDL E DIFUSÃO DOS SEUS RESULTADOS 

A divulgação da EDL constitui um fator crítico do seu sucesso, sendo igualmente sinónimo dos 

princípios de transparência e acountability subjacentes à gestão dos fundos públicos. Estando 

consciente disso, a Dolmen enquanto GAL, tem desenvolvido esforços no sentido de aprofundar a 

comunicação, interna e externa, a que não é alheia a necessária valorização dos recursos 

humanos internos. 

Para tal tem promovido ações orientadas para o desenvolvimento de competências dos seus 

técnicos, o que se repercute no trabalho que estes desenvolvem para a comunidade local, seja em 

gabinete, seja em sessões de informação e de sensibilização, do apoio à aproximação dos 

cidadãos e à organização da comunidade, ao aconselhamento individual ou coletivo, no apoio ao 

desenvolvimento de ideias de negócios ou no desenvolvimento de ações de formação. 

Meios utilizados 
As novas tecnologias assumem na nossa sociedade um papel central, no dia-a-dia, como veículos 

de informação. 

Por este motivo a Dolmen valoriza o seu sítio na internet, onde divulga os eventos que promove 

e/ou em que participa, sendo aqui publicitadas todas as informações relevantes, relacionadas com 

a implementação da EDL, desde logo: 
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 Avisos de concursos para apresentação de candidaturas; 

 Disponibilização de documentação; 

 Publicação das decisões (incluindo montantes aprovados e identificação do promotor e 

da operação); 

 Resultados da execução da EDL. 

São ainda utilizados outros meios de difusão da informação, sendo o exemplo: 

- Newsletter eletrónica que é difundida pelos seus cooperadores, parceiros, promotores, potenciais 

promotores e público em geral; 

- Material promocional, relativo à divulgação de operações apoiadas no âmbito das medidas 

geridas pelos GAL; 

- Notas de imprensa, tendo a Dolmen, pelo reconhecimento externo da relevância e do impacto 

que a sua atividade gera no território, uma presença assídua nos órgãos de comunicação social, 

locais e regionais; 

- Redes digitais, com destaque para o Facebook. 

Não obstante, a Dolmen prestar apoio, esclarecimentos e informações, diretamente a potenciais 

promotores, por correio eletrónico ou por telefone, a divulgação da informação presencial continua 

a ser importante e é acarinhada, já que este será o principal diferenciador do DLBC: a proximidade 

ao território e às pessoas, na base da confiança que é estabelecida entre todos. 

A DOLMEN NAS REDES LOCAIS 

No modelo de governação do próximo ciclo de programação, é necessário encontrar espaços para 

a institucionalização do debate e da prestação de contas sobre a execução da EDL “Douro Verde 

2020”, para os quais a monitorização contínua em muito contribuirá. 

Assim, para além das reuniões e ações de acompanhamento por parte do Órgão de Gestão, 

haverá um reforço dos mecanismos existentes, devendo ser atribuídas novas competências ao 

CEMUR, Centro de Estudo do Mundo Rural, criado no período de programação anterior, no 

âmbito do Plano de Aquisição de Competências e Animação do SP3 do PRODER, que enquanto 

observatório de dinâmicas locais, deverá ser um mecanismo de monitorização, a uma escala local. 

No que se refere à institucionalização do debate, como forma de envolvimento da comunidade na 

execução da EDL, e para além dos objetivos previstos no âmbito do Eixo 5 – DOURO VERDE 

CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL E ANIMAÇÃO TERRITORIAL, desempenhará fator relevante a 

participação da Dolmen, nas seguintes esferas: 

Rede de Apoio à Atividade Económica e ao Empreendedor do Tâmega e Sousa 
Sendo da iniciativa da CIM Tâmega e Sousa, esta rede pretende potenciar a criação de novas 

ideias de negócios, promovendo o dinamismo empresarial a partir de sinergias multissectoriais, 

tendo em vista o combate ao desemprego e à criação de valor para a região. 
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A Dolmen, a par do conselho empresarial, instituições de ensino superior, incubadoras de 

empresas, instituições financeiras, organismos da administração central e regional, agentes 

económicos entre outros, integra esta rede, ganhando visibilidade perante potenciais beneficiários, 

assumindo-se como um elo de uma cadeia integrada e interdependente, assumindo paralelamente 

uma maior responsabilidade, na sua atuação. 

O contributo da Dolmen poderá passar pela análise de negócio e encaminhamento para 

oportunidades de financiamento/investimento, identificação de parceiros, gestão de projetos e 

oferta de formação em competências que estimulem a inovação e o empreendedorismo. 

Agenda para a Empregabilidade - Pacto Territorial para a Empregabilidade do Tâmega e Sousa  

Sendo membro do Comité de Pilotagem da Agenda para a Empregabilidade, enquanto entidade 

corresponsável pela dinamização da fileira da Agricultura e Desenvolvimento Rural, é um fórum de 

importância crucial, dado o objetivo em causa: o aumento da empregabilidade da região, no setor 

específico da agricultura, sector emergente com potencial de crescimento, pela inovação e 

emergência de novos agricultores, que trazem consigo novas culturas, agrícolas e 

organizacionais, fatores potenciadores da competitividade. 

Redes Sociais Locais 

A continuidade da participação da Dolmen nas Redes Sociais Locais, quer enquanto membro do 

Núcleo Executivo, quer enquanto membro do Plenário dos Conselhos Locais de Ação Social, é de 

igual forma crucial para a tomada de consciência das necessidades e realidades existentes em 

cada município em que atua, no domínio da ação social. 

Neste fórum definem-se as medidas tendo em vista a promoção da inclusão social e o combate à 

pobreza, áreas para as quais a DLBC estará também orientada. 

Parcerias com instituições de ensino 
Apesar de já desenvolver trabalho nesta matéria, designadamente com o ensino profissional, 

atuando em parceria com a Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural do Marco 

de Canaveses e a Escola Profissional de Turismo de Cinfães, prevê-se o alargamento à Escola 

Profissional de António Lago Cerqueira, à Escola Profissional de Arqueologia e à Escola 

Profissional Centro de Estudo e Trabalho da Pedra, assim como ao ensino regular, estando 

prevista a realização de ações a concretizar, em parceria, com as escolas secundárias da área de 

intervenção. 
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ANEXO I 
Composição da Parceria Douro Verde 2020 

DOURO VERDE – UM TERRITÓRIO INTELIGENTE, INCLUSIVO E SUSTENTÁVEL 
PARCERIA DOURO VERDE 2020 

 

ENTIDADE GESTORA 

DESIGNAÇÃO SETOR DE ATIVIDADES Nº 
COOPERADORES 

TIPO DE 
ENTIDADE 

SEDE 
SOCIAL 

DOLMEN - COOPERATIVA DE 
FORMAÇÃO EDUCAÇÃO E 

DESENVOLVIMENTO DO BAIXO-
TÂMEGA 

OUTRAS ATIVIDADES DE 
SERVIÇOS COLETIVOS, 

SOCIAIS E PESSOAIS 
178 COOPERATIVAS MARCO DE 

CANAVESES 

 

DESIGNAÇÃO SETOR DE ATIVIDADES Nº 
ASSOCIADOS TIPO DE ENTIDADE SEDE SOCIAL 

AMARANTE 

MUNICÍPIO DE AMARANTE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 
LOCAL AMARANTE 

ALEXANDRE JOAQUIM PINTO 
MORAIS 

AGRICULTURA, PRODUÇÃO 
ANIMAL, CAÇA E ATIVIDADES 

DE SERVIÇOS 
RELACIONADOS 

- PESSOAS 
SINGULARES AMARANTE 

ABOMARÃO - ASSOCIAÇÃO DE 
FREGUESIAS DA ABOBOREIRA E 

MARÃO 

OUTRAS ATIVIDADES DE 
SERVIÇOS COLETIVOS, 

SOCIAIS E PESSOAIS 
15 OUTRAS ENTIDADES 

PÚBLICAS AMARANTE 

ASSOCIAÇÃO DE BENEFICÊNCIA 
DE VILA MEÃ 

OUTRAS ATIVIDADES DE 
SERVIÇOS COLETIVOS, 

SOCIAIS E PESSOAIS 
108 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
AMARANTE 

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL 
AMARANTE 

OUTRAS ATIVIDADES DE 
SERVIÇOS COLETIVOS, 

SOCIAIS E PESSOAIS 
600 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
AMARANTE 

ASSOCIAÇÃO VIVER CANADELO E 
SERRA DO MARÃO OUTROS 50 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
AMARANTE 

CERCIMARANTE, COOPERATIVA 
PARA A REABILITAÇÃO DE 

CIDADÃOS COM INCAPACIDADE, 
CRL 

SAÚDE E AÇÃO SOCIAL 497 COOPERATIVAS AMARANTE 

FLORESTA VIVA (CHIKIOSHIRA 
SAG, LDA) 

AGRICULTURA, PRODUÇÃO 
ANIMAL, CAÇA E ATIVIDADES 

DE SERVIÇOS 
RELACIONADOS 

3 EMPRESAS AMARANTE 

FUMEIRO SÃO GONÇALO – 
SALSICHARIA AMARANTINA, LDA. 

OUTRAS INDÚSTRIAS 
TRANSFORMADORAS 2 EMPRESAS AMARANTE 
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INFANTÁRIO E CRECHE "O 
MIÚDO" SAÚDE E AÇÃO SOCIAL 500 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
AMARANTE 

LIVING DOURO - ANIMAÇÃO 
TURÍSTICA, LDA. OUTROS 3 EMPRESAS AMARANTE 

MONTEIRO & BORGES, LDA. ALOJAMENTO E 
RESTAURAÇÃO 2 EMPRESAS AMARANTE 

O "BEM-ESTAR" ASSOCIAÇÃO DE 
SOLIDARIEDADE SOCIAL DE 

GONDAR 
SAÚDE E AÇÃO SOCIAL 476 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
AMARANTE 

FREGUESIA DE BUSTELO, 
CARNEIRO E CARVALHO DE REI ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 

LOCAL AMARANTE 

FREGUESIA DE REAL, ATAÍDE E 
OLIVEIRA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 

LOCAL AMARANTE 

BAIÃO 

MUNICÍPIO DE BAIÃO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 
LOCAL BAIÃO 

AGRITAURUS – SOC. 
AGROPECUÁRIA, LDA. 

AGRICULTURA, PRODUÇÃO 
ANIMAL, CAÇA E ATIVIDADES 

DE SERVIÇOS 
RELACIONADOS 

2 EMPRESAS BAIÃO 

ASSOCIAÇÃO DE 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
"OS CAMINHOS DE JACINTO" 

OUTRAS ATIVIDADES DE 
SERVIÇOS COLETIVOS, 

SOCIAIS E PESSOAIS 
24 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
BAIÃO 

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE 
BAIÃO 

OUTRAS ATIVIDADES DE 
SERVIÇOS COLETIVOS, 

SOCIAIS E PESSOAIS 
223 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
BAIÃO 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE 

STA. MARINHA DO ZÊZERE 
OUTROS 2076 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
BAIÃO 

ASSOCIAÇÃO MUSICAL "OS 
ANDARILHOS" OUTROS 80 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
BAIÃO 

CONCEPTREND, SA ALOJAMENTO E 
RESTAURAÇÃO - EMPRESAS PORTO 

COOPERATIVA AGRÍCOLA DE 
BAIÃO 

COMÉRCIO POR GROSSO E 
A RETALHO 1852 COOPERATIVAS BAIÃO 

MANUEL PEREIRA CARDOSO OUTROS - PESSOAS 
SINGULARES BAIÃO 

QUINTA DO FERRO - SOC. AGRO 
TURISMO DO FERRO, 

UNIPESSOAL, LDA 

INDÚSTRIAS ALIMENTARES, 
DAS BEBIDAS E DO TABACO 1 EMPRESAS BAIÃO 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE BAIÃO SAÚDE E AÇÃO SOCIAL 429 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
BAIÃO 

FREGUESIA DE ANCEDE E 
RIBADOURO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 

LOCAL BAIÃO 
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FREGUESIA DE CAMPELO E OVIL ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 
LOCAL BAIÃO 

CINFÃES 

MUNICÍPIO DE CINFÃES ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 
LOCAL CINFÃES 

ANCRA – ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL DOS CRIADORES DA 

RAÇA AROUQUESA 

AGRICULTURA, PRODUÇÃO 
ANIMAL, CAÇA E ATIVIDADES 

DE SERVIÇOS 
RELACIONADOS 

1430 
ASSOCIAÇÕES E 

FUNDAÇÕES 
PRIVADAS 

CINFÃES 

ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE 
SOCIAL DE SOUSELO SAÚDE E AÇÃO SOCIAL 589 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
CINFÃES 

ASSOCIAÇÃO JUVENIL DE 
NESPEREIRA 

OUTRAS ATIVIDADES DE 
SERVIÇOS COLETIVOS, 

SOCIAIS E PESSOAIS 
225 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
CINFÃES 

QUINTA DE TUBERAIS – ENSINO 
PROFISSIONAL DE CINFÃES, E. M. EDUCAÇÃO - OUTRAS ENTIDADES 

PÚBLICAS CINFÃES 

FREGUESIA DE NESPEREIRA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 
LOCAL CINFÃES 

MARANHÃO - SOCIEDADE 
CONSTRUÇÕES, LDA 

ALOJAMENTO E 
RESTAURAÇÃO 302 EMPRESAS CINFÃES 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE CINFÃES EDUCAÇÃO - 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
CINFÃES 

FREGUESIA DE SOUSELO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 3 ADMINISTRAÇÃO 
LOCAL CINFÃES 

MARCO DE CANAVESES 

MUNICÍPIO DO MARCO DE 
CANAVESES ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 

LOCAL 
MARCO DE 
CANAVESES 

ACRIBAIMAR - ASSOCIAÇÃO DE 
CRIADORES DE GADO 

BAIÃO/MARCO 

AGRICULTURA, PRODUÇÃO 
ANIMAL, CAÇA E ATIVIDADES 

DE SERVIÇOS 
RELACIONADOS 

192 
ASSOCIAÇÕES E 

FUNDAÇÕES 
PRIVADAS 

MARCO DE 
CANAVESES 

ASSOCIAÇÃO ALEGRIA DE 
CRESCER SAÚDE E AÇÃO SOCIAL 43 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 

MARCO DE 
CANAVESES 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DE 
TONGOBRIGA OUTROS  163 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 

MARCO DE 
CANAVESES 

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE 
MARCO DE CANAVESES 

OUTRAS ATIVIDADES DE 
SERVIÇOS COLETIVOS, 

SOCIAIS E PESSOAIS 
688 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 

MARCO DE 
CANAVESES 

ASSOCIAÇÃO FLORESTAL ENTRE 
DOURO E TÂMEGA 

SILVICULTURA, 
EXPLORAÇÃO FLORESTAL E 
ATIVIDADES DOS SERVIÇOS 

RELACIONADOS 

412 
ASSOCIAÇÕES E 

FUNDAÇÕES 
PRIVADAS 

MARCO DE 
CANAVESES 
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CONVÍVIO DE SABORES, 
UNIPESSOAL LDA. 

AGRICULTURA, PRODUÇÃO 
ANIMAL, CAÇA E ATIVIDADES 

DE SERVIÇOS 
RELACIONADOS 

1 EMPRESAS MARCO DE 
CANAVESES 

COOPERMARCO - 
COOPERATIVA AGRÍCOLA DE 
MARCO DE CANAVESES, CRL 

COMÉRCIO POR GROSSO E 
A RETALHO 37 COOPERATIVAS MARCO DE 

CANAVESES 

ESCOLA PROFISSIONAL DE 
AGRICULTURA E 

DESENVOLVIMENTO RURAL DE 
MARCO DE CANAVESES 

EDUCAÇÃO - OUTRAS ENTIDADES 
PÚBLICAS 

MARCO DE 
CANAVESES 

FREGUESIA DE SOALHÃES ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 
LOCAL 

MARCO DE 
CANAVESES 

FREGUESIA DO MARCO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 
LOCAL 

MARCO DE 
CANAVESES 

ROLANDO ANTÓNIO FRANÇA 
PIMENTA OUTROS - PESSOAS 

SINGULARES 
MARCO DE 
CANAVESES 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DO MARCO DE CANAVESES SAÚDE E AÇÃO SOCIAL 238 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 

MARCO DE 
CANAVESES 

TAMEGAPRESS - 
COMUNICAÇÃO E MULTIMÉDIA, 

LDA. 
OUTROS 2 EMPRESAS MARCO DE 

CANAVESES 

PENAFIEL 

MUNICÍPIO DE PENAFIEL ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 
LOCAL PENAFIEL 

CENTRO SOCIAL E CULTURAL DE 
ABRAGÃO SAÚDE E AÇÃO SOCIAL 303 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
PENAFIEL 

FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL 
DA FREGUESIA DE CASTELÕES E 

RECESINHOS 

OUTRAS ATIVIDADES DE 
SERVIÇOS COLETIVOS, 

SOCIAIS E PESSOAIS 
- 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
PENAFIEL 

FREGUESIA DE RIO DE MOINHOS ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 
LOCAL PENAFIEL 

RESENDE 

MUNICÍPIO DE RESENDE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 
LOCAL RESENDE 

CERMOUROS-CEREJAS DE 
SÃO MARTINHO DE MOURO, LDA. 

COMÉRCIO POR GROSSO E 
A RETALHO  EMPRESAS RESENDE 

CLUBE NÁUTICO DE CALDAS DE 
AREGOS OUTROS 200 

ASSOCIAÇÕES E 
FUNDAÇÕES 

PRIVADAS 
RESENDE 

JONATHAN TOOLEY E 
ASSOCIADOS, LDA 

ALOJAMENTO E 
RESTAURAÇÃO 2 EMPRESAS RESENDE 

FREGUESIA DE ANREADE E SÃO 
ROMÃO DE AREGOS ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 

LOCAL RESENDE 

FREGUESIA DE FELGUEIRAS E 
FEIRÃO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ADMINISTRAÇÃO 

LOCAL RESENDE 
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INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

UNIVERSIDADE DE TRÁS OS 
MONTES E ALTO DOURO 

ENTIDADES DO ENSINO 
SUPERIOR - OUTRAS ENTIDADES 

PÚBLICAS VILA REAL 

FACULDADE DE LETRAS DA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

ENTIDADES DO ENSINO 
SUPERIOR - OUTRAS ENTIDADES 

PÚBLICAS PORTO 

INSTITUTO POLITÉCNICO DO 
PORTO 

ENTIDADES DO ENSINO 
SUPERIOR - OUTRAS ENTIDADES 

PÚBLICAS PORTO 

 


